
www.novojornal.jor.br Ano 2 / N° 528 / Natal, QUARTA-FEIRA 3 de Agosto de 2011 EXEMPLAR DE ASSINANTE R$ 1,50

CIDADES 4 RODA VIVA
METRÓPOLE 

DIGITAL VAI LEVAR 
BANDA LARGA 

. A TODA REGIÃO 
I  METROPOLITANA 

DE NATAL

CONGRESSO 
MÉDICO DISCUTE 
A PARTIR DE 
HOJE COMO 
HUMANIZAR 
ATENDIMENTO

CULTURA

DANÇANDO
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COM O BALÉ DE SP

O bailarino potiguar Willy Helm, de 38 anos (esq), 
apresentou Ponta Negra ontem aos colegas do Balé 
da Cidade de São Paulo, do qual é integrante. O grupo 
abriu ontem o encontro de dança contemporânea do 
RN. O NOVO JORNAL foi à praia com os bailarinos.
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► Vaquejada em Parnamirim: valeu o boi
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MOVE MILHÕES
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OPOSIÇÃO CONSEGUE  
A S SIN A TU R A S PARA C P I
/  TRANSPORTES /  ENQUANTO O EX-MINISTRO ALFREDO NASCIMENTO FAZIA PRONUNCIAMENTO 
NO SENADO, FORAM COLHIDOS OS ÚLTIMOS QUATRO APOIOS QUE FALTAVAM PARA PROTOCOLAR 
PEDIDO DE COMISSÃO PARA INVESTIGAR DENÚNCIAS NO MINISTÉRIO

JOSÉ CRUZ/ ABR

► Oposição no Senado comemorou a coleta das 27 assinaturas a favor da CPI

A OPOSIÇÃO CONSEGUIU reunir as 
27 assinaturas necessárias para 
abrir um a CPI (Comissão Parla­
mentar de Inquérito) para inves­
tigar as denúncias de irregulari­
dade no Ministério dos Transpor­
tes. As últimas quatro assinaturas 
obtidas ontem foram dos senado­
res Zezé Perrella (PDT-MG), João 
Durval (PDT-BA), Ricardo Ferra- 
ço (PMDB-ES) e Reditário Cassol 
(PP-RO) --que é pai de Ivo Cassol, 
suplente do senador afastado por 
motivos de saúde.

No começo da noite de on­
tem, a oposição protocolou o pe­
dido de abertura na Secretaria 
Geral do Senado. A Secretaria da 
Mesa está conferindo as assina­
turas e a legalidade do documen­
to. Depois disso, o pedido deve 
ser lido em plenário. Após a leitu­
ra, os senadores têm  até a meia- 
noite do mesmo dia para retirar 
ou não as assinaturas. Se todas 
forem mantidas, será então defi­
nido o presidente e o relator da 
comissão que, só então, será con­
siderada oficialmente instalada.

Das 27 assinaturas que 
apoiam a investigação, dez são 
do PSDB, quatro do DEM, quatro 
do PMDB, três do PDT, duas do 
PP duas do PSOL e um a do PMN, 
além da senadora Kátia Abreu 
(sem partido).

O pedido é que a CPI seja fei­
ta  no período de 180 dias. Ao fi­
nal de seus trabalhos, a comissão 
poderá encaminhar suas conclu­
sões ao Ministério Público, para 
que apure se há responsabilidade 
civil ou criminal dos envolvidos.

Esta será a segunda CPI do 
governo Dilma Rousseff, mas a 
primeira com peso político. A 
outra CPI em andamento é a do 
Ecad (Escritório Central de Arre­
cadação e Distribuição), que in­
vestiga supostas irregularidades 
no pagamento de direitos au­
torais. Ela foi aberta no final de 
junho.

Mais cedo, antes de conse­
guir todas as assinaturas, o sena­
dor Álvaro Dias (PSDB-PR) pediu 
para o ex-ministro dos Transpor­
tes, Alfredo Nascimento, tam ­
bém  dar sua assinatura. Nasci­
mento, que retornou ao Sena­
do após afastamento do minis-

tério, discursou ontem na Casa, 
negando as acusações e dizen­
do que não teve apoio do gover­
no federal..

Dias sugeriu que, se ele era 
favorável à investigação, que as­
sinasse, então, o requerimen­
to de um a CPI para investigar as 
denúncias.

“As denúncias são da maior 
gravidade. O Tribunal de Contas 
da União aponta que em apenas 
dois anos foram desviados mais 
de R$ 700 milhões. Há a confirma­
ção do TCU de desvios e a aceita­
ção da presidente da República 
[Dilma Rousseff] desses fatos, ao 
demitir os funcionários”, afirmou

o tucano, apelando ao colega 
para que assine o pedido de uma 
CPI para investigar as denúncias 
no Ministério dos Transportes. 
Em resposta, Alfredo Nascimen­
to negou-se a assinar o pedido, 
dizendo já  ter pedido a investiga­
ção do Ministério Público e reafir­
mando seu apoio ao governo de 
Dilma.

“O seu pedido de CPI é di­
ferente do meu. Eu estou aqui 
como senador da República e 
sou da base do governo. Pode 
parecer raiva, me aproveitar de 
um a situação e chegar aqui e di­
zer que quero assinar um a CPI”, 
afirmou.

/  PARAÍBA /

ESTUPRADOR SEGUIRÁ PARA 
SEGURANÇA MÁXIMA

DÉBORA FERRAZ
DO CORREIO DA PARAÍBA

A POLÍCIA PARAIBANA considera Fá­
bio Pereira de Sousa, de 43 anos, 
tam bém  conhecido na Paraíba 
pelo nome de Abner Machado 
Pereira Neto, como o maior es- 
tuprador do Brasil. O estuprador 
confesso de duas crianças na ca­
pital, um a de 9 e outra de 11 anos, 
já foi reconhecido por 16 vítimas 
na Paraíba. A polícia paraibana 
ainda investiga a atuação de Fa- 
bio Pereira, em nove estados bra­
sileiros, deles, cinco estados já  fo­
ram confirmados. São cinco víti­
mas em Minas Gerais, duas no 
Rio de Janeiro, duas na Bahia e 
um a no Rio Grande do Norte. Ele 
está preso na Central de Polícia 
em João Pessoa desde o último 
dia 28 e deve ser transferido ain­
da esta semana para o presídio 
de segurança máxima de Man- 
gabeira. Segundo o investigador 
de Minas Gerais, Luis Carlos To- 
rôco, ele agia desde 1994 e é fu-

gitivo do presídio de Rio Preto, 
no interior do estado. De acordo 
com as investigações do 5° bata­
lhão, as suspeitas apontam  atu­
ação de Fábio tam bém  no Cea­
rá, Rio Grande do Sul, São Paulo 
e Pernambuco. A polícia na Pa­
raíba ainda investiga qual a real 
identidade do homem que tam ­
bém  contabiliza nos estados de 
Minas Gerais e Rio Grande do 
Norte, três m antatos de prisão 
por falsificação de documentos. 
De acordo com o tenente coro­
nel Sousa Neto, a prisão foi resul­
tado de mais de oito meses de in­
vestigações do 5° batalhão de Po­
lícia Militar. Ele revelou que para 
as investigações, foram rastrea- 
dos detalhes colhidos dos depoi­
mentos prestados pelas vítimas 
desde o dia 19 de novembro do 
ano passado.

A ficha de Fábio mostrou que 
ele é fugitivo do presídio de Rio 
Preto, MG, participou de rebelião 
no presídio de São José de Nepo- 
muceno, tam bém  em MG.

O premiado bailarino potiguar (radicado na Alemanha) Clébio 
Oliveira abriu ontem, no Teatro Riachuelo, o 3° Encontro de Dança 
Contemporânea do Rio Grande do Norte e foi muito bem aplaudido 
pela plateia com o sua apresentação “ Zona Abissal” , uma tensa e 
impactante representação das angústias e insatisfações humanas.
O evento também marca a volta do potiguar Willy Helm, que encenou a 
apresentação “ Divineia” , com o Balé da Cidade de São Paulo. Divineia 
é o nome dado pelos presidiários da Casa de Detenção de São Paulo ao 
pátio amplo onde é realizada a revista corporal.
A coordenadora geral do evento, Diana Fontes, destaca amplidão que o 
Encontro ganhou. “ É uma gama de expoentes da dança no Brasil, além 
de oficinas e palestras bem interessantes” , diz ela.

► MAIS
EM CULTURA 12

/  IMPOSTOS /

PLANO DESONERA 
FOLHA DE PAGAMENTO

WILSON DIAS /  ABR

► Dilma lanço programa ontem em Brasília

FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL anunciou 
ontem os principais pontos 
da nova política industrial. O 
plano inclui a devolução de 
PIS/Cofins para exportado­
res de manufaturados, a cria­
ção de um  fundo de financia­
mento a exportação, um pro­
jeto piloto para desonerar a 
folha de pagamento em seto­
res com mão de obra inten­
siva, além de um  regime tri­
butário especial para o setor 
automotivo.

Os setores beneficiados 
com um a das medidas mais 
aguardadas, a desoneração 
da folha, são o de confecções, 
calçados e artefatos, móveis e 
softwares.

No setor automotivo, há 
a programação de um  novo 
regime setorial, com um  pa­
cote de incentivo tributário 
como contrapartida ao in­
vestimento, agregação de va­
lor, emprego, inovação e efi­
ciência. Estão previstos tam-

bém regimes regionais, acor­
do do Mercosul, e compras 
governamentais.

Para as micro e pequenas 
empresas, haverá a ampliação 
de capital de giro, via BNDES, 
com novas condições de cré­
dito e prazo. Os investimentos 
contemplados vão subir dos 
atuais R$ 3,4 bilhões para R$ 
10,4 bilhões, com taxas de ju­
ros de 10% a 13% a.a (ao ano). 
O prazo de financiamento 
passa de 24 para 36 meses.

As centrais sindicais deci­
diram boicotar o lançamento 
da nova política industrial do 
governo. O sigilo da presiden­
te sobre os detalhes do plano 
não excluiu as centrais. Reu­
nidas na noite de ontem, com 
os ministros da área econômi­
ca do governo, as centrais sin­
dicais, incluindo a CUT, mais 
próxima aliada do governo, 
foram informadas da linha ge­
ral do plano, mas saíram sem 
ter acesso a detalhes como 
percentuais ou setores especí­
ficos de desonerações.

/  IMPOSTOS /

CONTAPAGA
COM CARTÃO TERÁ IOF
FOLHAPRESS

O “ DIÁRIO OFICIAL” da União 
publicou em sua edição de 
ontem  um  ato que dispõe so­
bre a incidência do IOF (Im­
posto sobre Operações Fi­
nanceiras) sobre operações 
de crédito.

Com isso, quem utilizar o 
cartão de crédito para quitar 
contas terá de pagar o IOF.

A alíquota do imposto 
para pessoas físicas é de 3% 
ao ano. Para pessoa jurídica é 
de 1,5%.

Na sem ana passada, o go­
verno publicou um a MP (me­
dida provisória) que perm i­
te aum entar a alíquota do 
IOF em até 25% sobre opera­
ções com derivativos, contra­
tos feitos no mercado futu­
ro. A medida, no entanto, só 
passará a vigorar a partir de 
outubro.

Os derivativos podem 
proteger as empresas de 
grandes perdas, mas puxam 
o dólar para baixo porque 
“apostam” na sua queda e in­
fluenciam o mercado.

Com a medida, as empre-

sas exportadoras, por exem­
plo, que fizerem contratos 
derivativos apostando na 
queda do dólar apenas para 
cobrir o valor de suas expor­
tações não serão atingidas. 
A m edida tem  como alvo as 
operações com derivativos 
cambiais, que possuem  influ­
ência na formação da taxa de 
câmbio.

A nova m edida provisó­
ria aum enta os poderes do 
governo regular as operações 
com dólar no mercado futu­
ro -onde as operações finan­
ceiras são liquidadas com di­
ferenças de semanas ou m e­
ses- e que tem  enorme influ­
ência para a formação dos 
preços no mercado à vista. 
Também aum enta a taxação 
de IOF incidente sobre os ne­
gócios com a moeda.

Há meses, o governo luta 
para reduzir o interesse es­
trangeiro em trazer dólares 
para cá e, em contrapartida, 
diminuir a saída de reais seja 
via empresas brasileiras com 
negócios nos exterior ou até 
com gastos de turistas brasi­
leiros no exterior.
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13 de Agosto (Sábado)
Condomínio Extremoz Eco Brasil

Alexandre: 9934.9480 
Carlos Sérgio: 9407.9770

Realização do Evento: Bares: Dom Vinicius 
Dom Cervantes - 294 - Jobim
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V E R E A D O R E S  B O TA M  O

A
/  PROJETO /  NO ÚLTIMO SEMESTRE ANTES DO ANO ELEITORAL, CÂMARA MUNICIPAL 
LEVA SESSÕES AOS BAIRROS E OFERECE SERVIÇOS GRATUITOS À COMUNIDADE

RU
FOTOS: VANESSA SIMÕES /  NJ

► Adenúbio Melo fala na tribuna do plenário na Zona Norte ► Corte de cabelo foi um dos serviços oferecidos à população

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A UM ANO da campanha eleitoral 
para sucessão municipal nos po­
deres executivo e legislativo, a Câ­
mara Municipal de Natal retomou 
ontem as atividades, após um 
mês de recesso, levando a primei­
ra sessão à comunidade da Zona 
Norte.

E por lá eles darão expedien­
te até quinta-feira, quando se en­
cerra a primeira etapa do projeto 
“Câmara nos Bairros”. As sessões 
estão sendo realizadas no Com­
plexo Cultural da Zona Norte, an­
tiga penitenciária João Chaves.

Para facilitar a proximidade 
com os eleitores, o projeto ofere­
ce serviços gratuitos à população. 
Ontem, milhares de pessoas fo­
ram atendidas gratuitamente em 
diversos serviços oferecidos por 
parceiros do projeto como ITEP 
SENAC, SEBRAE, SESC e secreta­
rias municipais e estaduais.

Eram serviços de emissão de 
documentos, atendimento mé­
dico e jurídico, serviço de cabe­
leireiro, manicure, jogos recreati­
vos, oficinas de artesanato e até 
financiamento para empreende­
dor individual.

CEIS SEGUEM A 
BANHO-MARIA

Os vereadores retomaram 
ontem as atividades legislativas 
em Natal sem perspectivas sobre 
o futuro das comissões especiais 
de inquérito instaladas antes do 
recesso.

A CEI que investigará os con­
tratos da prefeitura sequer teve 
sua primeira reunião. A outra, 
que vai apurar as obras inacaba­
das da gestão do ex-prefeito Car­
los Eduardo, não tem  confirma­
ção se haverá integrantes.

A vereadora Sargento Regi­
na (PDT) disse que apenas ela e a 
vereadora Júlia Arruda (PSB) es­
tão se esforçando para levar os 
trabalhos adiante. “Nesta CEI, só 
eu e Júlia estamos nos movimen­
tando. Durante o recesso os ou­
tros sequer atenderam minhas li­
gações para que a gente pudesse 
se reunir e ainda dizem que não

Foram mais de 80 atendimen­
tos somente no estande da Secre­
taria Estadual de Justiça e Cidada­
nia para a emissão de carteira de 
trabalho, CPF, plastificação, xérox 
e fotos 3x4.

Hoje, haverá um a audiência 
sobre expansão urbana, desenvol­
vimento e projetos estruturantes 
na Zona Norte do município.

Todo o projeto custou à Câ­
mara cerca de R$ 80 mil e a estru­
tura será reaproveitada em edi­
ções futuras. A próxima deverá 
acontecer ainda este ano na Zona 
Oeste da Capital.

Os serviços atraíram morado­
res da região como catadora Édna 
Januário, que mora no bairro de 
Pajuçara e soube dos atendimen­
tos por meio de um a amiga. Ela 
levou todos os seus 6 filhos para 
aproveitar os serviços. “Vim fa­
zer os documentos dos meninos. 
Já consegui CPF e Carteira de Tra­
balho, só falta a identidade”, disse.

Outra que também aprovei­
tou os serviços foi a dona de casa 
Maria de Lourdes, que além de re­
querer sua carteira de identida­
de, levou o filho Francinilton para 
desfrutar dos outros serviços. 
“Cortei meu cabelo, joguei Totó, 
sinuca e vou fazer minha identi­

receberam meus telefonemas, 
mas eu tenho todas as mensa­
gens e ligações salvas”, declarou.

A pedetista se refere aos ve­
readores Chagas Catarino (PP), 
Franklin Capistrano (PSB) e He- 
ráclito Noé (PPS) que integram a 
bancada de apoio à prefeita Mi- 
carla de Sousa e atribui a eles o

dade. É bom porque tudo é de gra­
ça”, disse o garoto.

O que agrada o garoto foi in­
terpretado por alguns como ex­
cesso de assistencialismo e ações 
que não competem aos vereado­
res. A maioria das pessoas que fa­
laram ao NOVO JORNAL sequer 
sabia que os vereadores se encon­
travam no mesmo local naque­
le momento em um a sessão or­
dinária. “Ah eles estão lá no teatro 
né? Eu fui lá vi umas pessoas, mas

fato de até então a comissão ain­
da não ter se reunido.

Ela disse que chegou a soli­
citar a intervenção do presiden­
te da Câmara, vereador Edivan 
Martins (PV) para que convocas­
se os membros afastados, mas 
tam bém  não obteve sucesso.

Enquanto isso, Regina e Júlia

nem  sabia quem era quem”, disse 
a dona de casa Irene Bento.

Outra moradora advertia: “É 
bom mesmo a gente saber que 
eles estão por aqui pra gente di­
zer o que está precisando no nos­
so bairro”.

Da sessão solene, no entan­
to, poucos populares participa­
ram. A vereadora sargento Regi­
na criticou o projeto porque disse 
que faz alusões a projetos da pre­
feitura. Ela ressaltou que as ações

Arruda já  teriam adiantado por 
conta própria algumas deman­
das da investigação durante o 
recesso. “Eu já sei quais os con­
tratos suspeitos que vou apre­
sentar. Estudamos os argumen­
tos e eles estão muito bem  fun­
damentados”, garante a pedetis- 
ta, esclarecendo que a CEI dos 
Contratos não está ameaçada, 
mas sim atrasada. Ela disse acre­
ditar que mesmo com essas di­
ficuldades, a CEI vai apresentar 
resultados.

Após as discussões, os mem­
bros da CEI dos Contratos deci­
diram que vão se reunir no iní­
cio da tarde de hoje no Comple­
xo Cultural Dr. João Chaves, para 
onde foram transferidos os tra­
balhos legislativos nesta sema­
na. Na ocasião deverão ser apon­
tados o relator e o presidente da 
comissão.

Enquanto a CEI dos Contra­
tos tenta engatinhar, na prática 
a outra CEI, a das obras inaca­

de assistencialismo não condi­
zem com a intenção do “Câmara 
nos Bairros” que é levar as pessoas 
para discutirem os problemas em 
horário que estejam disponíveis 
(à noite) e com a presença das se­
cretarias municipais.

O vereador Fernando Luce- 
na (PT) também discordou das 
ações oferecidas. “Beneficia a po­
pulação, mas não cabe à câma­
ra fazer assim. Isso já  existe. Nos­
so papel é discutir os problemas e

badas do ex-prefeito Carlos Edu­
ardo, sequer nasceu apesar dos 
seus membros terem sido indi­
cados ás pressas pelo presidente 
Edivan Martins no último dia de 
trabalho, antes do recesso.

Os vereadores Assis Oliveira 
(PR), Aquino Neto (PV) e Albert 
Dickson (PP) devem compor esta 
comissão com informações ex­
tra oficiais de que Dickson seria 
o relator e Oliveira presidiria as 
investigações.

A tendência de que Albert 
Dickson possa sair da comissão 
pode não se concretizar. O verea­
dor disse que trata-se de um a po­
sição do seu partido (PP) que já 
participou das três últimas CEI’s 
instaladas na Câmara. “O parti­
do entende que já  deu sua con­
tribuição para os trabalhos das 
CEI’s na Câmara, por isso outros 
partidos devem participar com 
seus vereadores”, explicou.

Dickson ainda não estava 
presente à sessão quando seu

cobrar soluções ouvindo a popu­
lação”, disse.

Para o presidente da Câma­
ra Edivan Martins, por outro lado, 
o momento é oportuno para tra­
balhar em conjunto com parcei­
ros que estão apresentando suas 
ações. Ele destacou que existe o 
balcão de requerimentos onde a 
população pode reivindicar o que 
seu bairro está necessitando e os 
vereadores encaminham às secre­
tarias responsáveis. .

nome foi indicado pelo presiden­
te Edivan Martins, mas disse que 
vai reforçar o posicionamento do 
partido ao presidente da Câma­
ra. A permanência dele depende 
de um  novo diálogo do presiden­
te com outros vereadores.

Albert Dickson insinuou, po­
rém, que esta CEI é desnecessá­
ria porque trabalho semelhan­
te já  foi realizado pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU). “Esta 
CEI já está concluída. Basta fazer 
um  ‘control C-control V’ do rela­
tório do TCU e pronto. O relator 
não terá trabalho nenhum”.

O presidente da Câmara Edi- 
van Martins afirmou que tomará 
as mesmas medidas que foram 
adotadas com a CEI dos Aluguéis 
-  extinta -, caso não haja interes­
se dos vereadores nesta comis­
são. “Se não tiver os três mem­
bros para compor a CEI farei o 
mesmo que fiz com a CEI dos 
Aluguéis e darei por extinta esta 
também”, afirmou.

► Sargento Regina diz que colegas não atenderam ligações no recesso

/  PSB /

W ilmistas, secretários de M icarla não falam sobre 2012
ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Cláudio Porpino: “Não quero contato com qualquer discussão política”

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

WILMISTAS HISTÓRICOS, CLÁUDIO
Porpino e Vágner Araújo vivem 
hoje um a situação constrange­
dora no plano político. Mesmo 
com a ex-governadora Wilma 
de Faria, líder maior do PSB, ati­
rando contra a atual administra­
ção natalense, como ocorreu nas 
últimas entrevistas à impren­
sa, e praticamente se colocan­
do como provável candidata da 
oposição no próximo ano, a du­
pla m antém  o compromisso as­
sumido com a prefeita Micarla 
de Sousa (PV) desde março des­
te ano, quando aceitou assumir 
duas secretarias na  administra­
ção verde.

Hoje, ainda licenciados do

PSB e titulares na gestão micar- 
lista, os dois não querem conver­
sa sobre o partido ao qual per­
manecem filiados. Principal­
mente se o assunto for a suces­
são municipal em 2012.

Deve se considerar, no entan­
to que, embora Wilma de Faria 
faça oposição declarada à atual 
administração municipal, o par­
tido é dividido até mesmo na Câ­
mara Municipal, onde há verea­
dores na oposição, caso de Júlia 
Arruda, como na situação, vide o 
restante da bancada.

A verdade é que a adesão de 
Porpino e Araújo ainda causa 
surpresa devido à proximidade 
dos dois com a ex-governadora, 
que não desmente nem  confir­
m a suas intenções de disputar a 
prefeitura em 2012. A relação po­

lítica dos três é antiga, vem dos 
tempos em que Wilma foi prefei­
ta  de Natal.

De lá para cá, os dois tiveram

lugar cativo nas administrações 
da ex-governadora. A lideran­
ça exercida por Wilma era tan­
ta  que Cláudio Porpino chegou

a abrir mão de um a candidatu­
ra a deputado estadual em detri­
mento do fortalecimento da can­
didatura de Lavoisier Maia, ex- 
marido dela. Na gestão wilmista 
passada, ele assumiu e deixou a 
cadeira de deputado estadual al­
gumas vezes. Já Vágner Araújo foi 
peça chave durante os oito anos 
da gestão estadual passada ao 
assumir a secretaria estadual de 
Planejamento (Seplan).

Ontem, por telefone, o secre­
tário municipal de Serviços Ur­
banos (Semsur), Cláudio Porpi­
no, se negou a comentar qual­
quer especulação sobre seu fu­
turo político no próximo ano. 
“Estou licenciado da direção do 
partido, sou secretário e quero fa­
zer apenas administração. Estou 
totalmente licenciado do partido

e não quero contato com qual­
quer discussão política. Quando 
chegar 2012 eu decido”, afirmou.

Questionado se poderia tro­
car o PSB por outro partido de 
olho em 2012, já  que tem  60 dias 
para fazer a m udança se não qui­
ser ficar preso ao PSB, ele tam ­
bém  despistou. “Não, não sei 
não”, concluiu.

Pelo segundo dia consecuti­
vo, o NOVO JORNAL tenta, sem 
sucesso, encontrar o secretário 
de Gestão de Pessoas, Logística 
e Modernização Organizacional, 
Francisco Vágner Gutemberg de 
Araújo, mas o telefone da secre­
taria ninguém atendeu, o celu­
lar dele tam bém  e o email envia­
do pela reportagem também não 
foi respondido até o fechamento 
desta edição.

mailto:politica@novojornal.jor
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BANDA LARGA
O Instituto Metrópole Digital 

vai colocar toda a região metropo­
litana de Natal em tempo de Ban­
da Larga, otimizando a rede “Giga 
Natal”, operada pela Universidade 
Federal, que conta com cerca de 
40 quilômetros de fibra ótica es­
tendida pela cidade, atendendo a 
várias instituições culturais, e co­
brindo os cinquenta telecentros 
que serão implantados.

A expectativa do professor 
Ivonildo Rego, Diretor do Institu­
to, é disponibilizar essa banda lar­
ga sem fio até o mês de dezembro, 
interligando os 50 telecentros que 
estarão instalados para comple­
mentar o projeto, estimulando a 
inclusão digital, sobretudo da po­
pulação de baixa renda e atenden­
do a demanda das instituições de 
ensino..

VIVA CASCUDO
O Senado Federal realiza, hoje, 

uma sessão especial para home­
nagear o escritor Luís da Câma­
ra Cascudo, pelo 25° aniversário 
de sua morte, ocorrido semana 
passada. A proposta é do senador 
Paulo Davim. Na solenidade, a fa­
mília do homenageado será repre­
sentada pelo professor João Faus- 
tino. Murilo Melo Filho represen­
tará Academia Brasileira de Letras 
e a Academia Norteriograndense 
de Letras estará presente na pes­
soa do seu Presidente, Diógenes 
da Cunha Lima. Em nome do Rio 
Grande do Norte estará presente a 
governadora Rosalba Ciarlini.

GUERRA É GUERRA
Natal continua sem capitalizar 

o seu envolvimento na 2a Guerra 
Mundial, um diferencial em rela­
ção a todas as cidades da Améri­
ca do Sul.

Houvesse preocupação nes­
se sentido, a data de hoje não po­
deria passar em branco. Afinal de 
contas, hoje, completa 65 anos da 
presença na cidade do Chefe dos 
Exércitos Aliados na Europa, ge­
neral Dwight Eisenhower, depois 
Comandante do Dia D e Presiden­
te dos Estados Unidos.

SALÃO NORDESTE
Constituída a comissão julga­

dora que selecionará os trabalhos 
do Prêmio Salão Nordeste de Arte 
Popular Chico Santeiro, promovi­
do pela Fundação José Augusto: 
Dorian Gray, Antônio Marques e 
Mara Beatriz Pucci.

HUMBERTO SALES /  NJHABEMUS PROJETO
Finalmente, depois de mais de 

dois anos, Natal já dispõe de projetos 
para o desenvolvimento de obras que 
melhorem o seu sistema de mobili­
dade urbana a serem realizadas até a 
Copa do Mundo de 2014.

Teoricamente -  pelo menos teori­
camente -  o mais difícil está consegui­
do: - os recursos para a realização de tais obras.

Como financiar uma obra pública antes da conclusão dos respectivos pro­
jetos?

São coisas do Brasil!
Quando foram definidas as cidades-sede da Copa do Mundo, o Governo 

Federal disponibilizou os tais recursos, através de um programa especialíssimo, 
o PAC da Copa.

Natal entrou nessa, alinhavou algumas idéias básicas e garantiu o financia­
mento com recursos federais. Mas as providências concretas para a materiali­
zação de tais obras foram sendo feitas de forma heterodoxa, diante das dificul­
dades da Prefeitura.

Dificuldades -  é preciso ser dito -  que não começaram nesta administração 
municipal. O travamento das obras de mobilidade urbana é mais antigo. Basta 
ver a situação do mais custoso equipamento construído para mudar o trânsito de 
Natal -  a chamada Ponte de Todos -  continua levando o nada ao coisa nenhuma. 
Inaugurada no meio de uma semana de festas continua sem ter os seus acessos 
concluídos, começando pela ligação à BR-101, através da avenida Moema Tino- 
co, que tem recursos já depositados à disposição na Caixa Econômica Federal, 
mas que nunca saíram de lá pela falta de recursos municipais para garantir a 
contra-partida determinada pelo convênio assinado há mais de quatro anos (de­
pois de Natal ter sido pioneira na apresentação de proposta de financiamento ao 
projeto Protransporte do Governo Federal).

Credite-se ao secretário Dâmocles Trinta o cumprimento de um prazo no 
cronograma municipal de obras. Ele estabeleceu o dia 30 de Julho como limite 
máximo para apresentação dos Projetos. E os projetos foram encaminhados na 
última sexta-feira.

Evidentemente que projeto é o mínimo que se pode exigir para se pensar em 
qualquer obra, seja pública ou privada. Mas, na verdade as obras de mobilidade 
urbana de Natal não tinham nem projeto. Agora já têm. Falta financiamento. Ai o 
bicho pega. O bicho pega porque os financiamentos dependem do cumprimento 
de pré condições a serem cumpridas pelo tomador dos empréstimos, começan­
do por um certificado de regularização em convênios anteriores. E a nossa Pre­
feitura não tem esse papel. E o caminho para consegui-lo é longo e difícil. Está 
sendo anunciando a perspectiva de um empréstimo internacional junto ao Banco 
Interamericano de Desenvolvimento para que as exigências serem cumpridas.

O problema é que esse tipo de financiamento é demorado e as obras da 
Copa precisam ser concluídas no primeiro semestre de 2014. Daqui a 36 meses.

Tudo gira em torno da 
Operação Higia”

DO DELEGADO MAURÍLIO PINTO SOBRE A MORTE -  POR ENCOMENDA -  DO ADVOGADO 
ANDERSON MIGUEL, CRIME AINDA NÃO SOLUCIONADO PELA POLÍCIA

MEIOS E ATIVA
A versão municipal do MEIOS, ATIVA (Associação de Ati­

vidade de Valorização Social) continua de vento em popa. Saiu 
no Diário Oficial do Município de Natal um aditivo ao Convênio 
003/2008 no valor total de R$ 6.900.000,00 para restabelicimento 
do “equilíbrio financeiro”. Pela ATIVA assinou Rivaldo Fernandes 
Pereira, e pela Prefeitura, o Secretário de Trabalho e Assistência 
Social, Alcedo Borges de Melo Junior.

CHICO SANTEIRO
Divulgado o resultado do processo seletivo para participação no 

Salão de Arte Popular Chico Santeiro,promovido pela Fundação José 
Augusto. Além de 27 artistas selecionados, foram revelados os ganha­
dores do “Prêmio Aquisição”: 1 -  Luzia de Araújo Dantas (escultura); 
2 -  Francisco Iran (pintura) e 3 -  Ivone Gonçalves Mendes (pintura).

MILHÕES DESVIADOS
O Tribunal de Contas da União 

-  publicou o jornal Folha de S Pau­
lo -  identificou desvio de R$ 24 
milhões nas obras do DNIT exe­
cutadas pelo Exército na BR-101 
e determinou a suspensão dos pa­
gamentos referentes aos contratos 
sob suspeição.

A auditoria do TCU foi reali­
zada em três contratos do 1° BEC 
com a empresa Pedreira Potiguar 
para o fornecimento de areia, bri­
ta e serviços de drenagem para os 
serviços de drenagem entre Natal 
e Parnamirim.

APOSTA NOS ESPORTES
A rede de supermercados Nor- 

destão aposta no esporte para au­
mentar a fidelização do seu públi­
co, com o lançamento -  hoje, no 
almoço, no América -  do projeto 
“Circuito Qualidade de Vida 2011”, 
que se propõe a reunir diferentes 
atividades esportivas e atender a 
um universo de quinze mil pessoas.

PLANO DE SAÚDE
O Presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Ricardo 
Motta, promulgou Lei que institui 
o “auxílio assistência à saúde” aos 
servidors do quadro de serviços 
auxiliares do Ministério Público.

A cada servidor será concedi­
do mensalmente, no contra che­
que, em caráter indenizatório o 
valor correspondente a R$ 200,00;

RESPOSTA DE AMIGO
Uma entidade privada, o Sin­

dicato das Empresas de Trans­
porte de Passageiros de Natal (Se- 
turn), fez a doação de cinco cadei­
ras de rodas ao Hospital Walfre- 
do Gurgel. Segundo a gerente de 
recursos humanos do Sturn, Ana 
Cristina Eufrásia, é uma resposta 
concreta da sociedade atendendo 
a convocação para se envolver na 
campanha “Amigos do Walfredo”.

APAGAR FOGO
O Líder do PMDB, 

Henrique Alves, sai do re­
cesso parlamentar obri­
gado a atacar de bom­
beiro para apagar o in­
cêndio que irrompeu na 
Conab, depois das de- 
núcias do irmão do Lí­

der do Governo no Senado, Rome­
ro Jucá, contra o Ministro da Agri­
cultura, Wagner Rossi, num caso de 
fogo amigo explícito, dentro das fi­
leiras do PMDB, levando o assunto 
para a Comissão de Agricultura: - “O 
PMDB faz questão de chamá-lo, e o 
ministro faz questão de ir”. Do seu 
lado, Romero Jucá afirmou: meu ir­
mão agiu errado”.

ZUM ZUM ZUM
► Do senador Alfredo Nascimento: 
“ Nossa partido não é lixo para ser 
varrido da administração pública” .
► O jornalista Jomar Morais está com 
um livro no prelo: “Viver -  outro olhar 
sobre o amor, a dor e o prazer” .
► Chegou às bancas a 13a edição da 
revista Palumbo. A generosidade dos 
seus editores colocou na capa este 
locutor que vos fala.

► Zé Luiz Datena, que abandonou a 
Record, já apareceu no programa CQC 
da Band, segunda-feira. Na próxima 
semana ele volta ao programa Brasil 
Urgente.
► O Secretário de Segurança. Aldair da 
Rocha, foi eleito presidente do Conselho 
de Segurança do Nordeste.
► O Prefeito de Parnamirim, Maurício 
Marques, concede entrevista coletiva,

hoje, para anunciar a retomada do 
programa de obras.
► Há 45 anos faleceu em Natal o 
juiz Eutiquiano Garcia dos Reis, uma 
das figuras mais interessantes da 
Magistratura do RN em todos os 
tempos.
► O grupo Kaol & Lanny Gordim se 
apresenta, hoje, na Escola de Música 
da UFRN, com patrocínio do Sistema

Fecomércio. Atração local: grupo 
Kizambe.
► A Escola Lápis de Cor entra em clima 
de festa pelo Dia dos Pais. Hoje haverá 
um “ Pitstop do Papai” .
► O Cascudo Bistrô, praça das Flores, 
resolveu abrir, também, para o almoço, 
das 11h30 às 15h.
► A quem interessar possa: - 
Comemora-se, hoje, o Dia do Padre.

S EM  L IM ITE  DE 
Q U IL O M E TR A G E M

R espeite a sinalização de trânsito

Editorial

A novela Anderson
A declaração do delegado Maurílio Pinto de Medeiros 

anunciando, após investigar por contra própria, que o assas­
sinato do advogado Anderson Miguel custou R$ 10 mil, foi in­
termediada por detentos e está associada à Operação Hígia, é 
surpreendente. Por várias razões.

Primeiro, porque trata-se de um policial já aposentado, em 
que pese a vastíssima experiência de Maurílio nos cargos mais 
representativos da segurança estadual. É de se imaginar que 
as informações que colheu já fossem do conhecimento dos 
que estão à frente das apurações -  não parece. Testado du­
rante décadas na lida diária com a operação policial, Maurílio 
é, de longe, o delegado mais experiente do RN, embora recen­
temente aposentado.

Segundo: surpreende a declaração porque a voz aparente­
mente dissonante de Maurílio quebra, de certa forma, um si­
lêncio imposto há dois meses pelos policiais que investigam o 
caso -  ainda que se considere que Maurílio nunca esteve in­
cluído entre os investigadores do caso Anderson Miguel.

O silêncio a que se impuseram os policiais soa inexplicá­
vel, dada a repercussão do caso e às implicações que dele po­
dem resultar. O crime fez vítima uma personagem conheci­
da no cenário local. Trata-se da principal testemunha no caso 
chamado Operação Hígia -  um esquema de corrupção na se­
cretaria de Saúde no governo passado envolvendo empresá­
rios, prestadores de serviço, auxiliares de governo e até o filho 
da ex-governadora Wilma de Faria, o advogado Lauro Maia.

Ainda que o processo esteja correndo em segredo de justi­
ça, não foi dado à sociedade conhecer sequer o retrato-fala- 
do do suspeito.

Há algo que chama atenção, também, nas palavras de 
Maurílio Pinto: o fato de os investigadores, por mais de uma 
vez, terem dito estar perto de solucionar o assassinato. Disse­
ram, mas não apresentou-se nada, daí a fala do ex-secretário 
ganhar mais relevância ainda.

Ao longo dos últimos dois meses, por mais dados que dis­
sessem ter obtido, nunca considerou-se o crime, de fato, des­
baratado. Tanto que os 30 dias iniciais do inquérito da Polícia 
Civil foram prorrogados por mais 30 dias e agora devem ser 
prorrogados por mais trinta.

A declaração de Maurílio Pinto acrescenta um componen­
te a mais nesse imbróglio misterioso. A sociedade, estupefa­
ta, aguarda.

Artigo
CARLOS PRADO

Chefe de Redação ► carlosprado@ novojom al.jor.br

Não existe aula grátis
Milton Friedman, um nova-iorquino de origem humilde, 

filho de imigrantes ucranianos, conquistou um prêmio No­
bel de economia defendendo, com simplicidade, a liberdade 
econômica.

Sua frase mais famosa foi : “no capitalismo não existe al­
moço grátis”.

Como vivemos no capitalismo — agora globalizado — a 
frase de Friedman deveria ser um  mantra para nossos gesto­
res públicos.

Na Educação, por exemplo, é preciso ter consciência de 
que a expressão “ensino gratuito” não passa de um eufemismo. 
Na escola pública os professores recebem salários, os governos 
constroem e mantêm prédios e arcam com vários outros cus­
tos. Alguém paga por isso.

Num estado carente de recursos, como o Rio Grande do 
Norte, qual deveria ser a orientação do governo na gestão das 
verbas públicas destinadas à Educação?

Em 2010, segundo dados do Siope, o RN consumiu R$ 
1,092 bilhão com Educação. Desse total, R$ 853 milhões (78%) 
foram gastos com pagamento de salários.

Deduzindo do valor aplicado em salários destinados 
ao ensino superior R$ 135,7 milhões(16%) e R$ 228,2 mi- 
lhões(26%) usados para o pagamento de inativos, sobram R$ 
489 milhões(57%).

Se considerarmos que nem todos os assalariados do setor 
são professores e que a metade dos professores do estado está 
fora da sala de aula, podemos inferir que a despesa do governo 
do RN com os salários de professores na ativa, nos níveis fun­
damental e médio, chega a cerca de R$ 240 milhões, ou seja, 
22% dos R$ 1,092 bilhão gastos na Educação.

Recentemente os trabalhadores em educação do estado 
mantiveram-se em greve por quase três meses, reivindicando 
a implantação de planos de cargos e salários que o governo 
demonstrou não ter condições de promover.

Essa falta de recursos, no entanto, não impede que o estado 
assuma os custos de uma universidade, a UERN, que em 2010 
consumiu R$ 156 milhões do orçamento estadual. O ensino su­
perior, constitucionalmente, é de responsabilidade da União.

Eu defendo que apenas os níveis de ensino infantil, funda­
mental e profissionalizante sejam “gratuitos”. Para suportar as 
despesas com cursos preparatórios e universidade existem o 
Prouni e o Fies, hoje empregados apenas para bancar faculda­
des privadas.

O capitalismo não é justo nem injusto. É apenas a melhor 
forma de se gerir as relações econômicas na atual fase de de­
senvolvimento humano. No futuro, certamente, a humanida­
de terá regimes mais aprimorados.

Injusto é negar a crianças e jovens das classes mais humil­
des as condições de lutar, em pé de igualdade, pela conquista 
das oportunidades que a liberdade econômica oferece.
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HORA DE /  CHAPA /  DEPOIS DE 20 ANOS, PMDB TRABALHA 
PARA APRESENTAR CANDIDATO PRÓPRIO EM 
NATAL NA ELEIÇÃO DO PRÓXIMO ANO

Duplo embaraço

O discurso de Alfredo Nascimento saiu pior do que a enco­
m enda para Dilma Rousseff de duas maneiras. Na primeira par­
te, diante do silêncio de petistas e aliados, o ministro demitido 
envolveu a presidente na crise dos Transportes - entre outros 
constrangimentos, disse que a alertou em 2010 sobre o descon­
trole no orçamento da pasta, sem ser incomodado por isso.

Na segunda parte, quando os governistas acordaram e se pu­
seram a defender Nascimento, fizeram-no com tantos elogios - 
‘gestor eficiente’, ‘figura pública exemplar’, ‘injustiçado’ - que fi­
cou no ar a pergunta: por que então Dilma o dispensou?

VOLTAR A  CABEÇA

VEM CÁ
Pouco antes de Romero Jucá 
(PMDB-RR) pegar o microfo­
ne para dar a primeira pala­
vra governista em defesa de 
Nascimento, o deputado Lin­
coln Portela (PR-MG) tratou 
de lembrá-lo, ao pé do ouvido: 
‘Só estão batendo na gente e 
não tem  ninguém solidário?’.

EU AVISEI
Cobrados pelo fato de a opo­
sição ter obtido assinatu­
ras necessárias para criar a 
CPI da Corrupção, aliados se 
queixam de não terem  sido 
ouvidos quando tentaram  
mostrar ao Planalto que a re­
lação de Dilma-Congresso vai 
de mal a pior.

CLIMÃO
Anteontem, incomodou ao 
PR o sem número de per­
guntas feitas por Ideli Salvat- 
ti (Relações Institucionais) 
na tentativa de descobrir o 
que Nascimento falaria. ‘Que­
remos saber o que o gover­
no tem  a nos dizer’, cobrou 
Portela. ‘Nada’, respondeu a 
ministra.

CONTA OUTRA
Ideli ontem, em almoço com 
parlamentares: ‘Depois de 
m uita luta, consegui R$ 1 bi­
lhão com o Mantega para as 
emendas!’. Alguém tratou de 
ponderar que, sem um  cro- 
nograma de liberação, a pro­
messa pouco valia. Foi então 
sugerido à ministra que segu­
rasse o anúncio.

#PRONTOFALEI
Ao final do lançamento da 
política industrial, Eduardo 
Campos (PSB-PE) foi cum ­
primentado pelo presiden­
te da Abimaq, Luiz Neto, e o 
vice, José Velloso. Este últi­
mo aproveitou para se quei­
xar da cobrança de impostos

em Pernambuco, o que tirou 
o governador do sério: ‘Vem 
sentar na m inha cadeira! Eu 
não vou ficar assistindo aos 
outros fazerem e eu sem fa­
zer nada!’.

A CONFERIR
Sem prejuízo de seu apoio à 
eventual candidatura de Fer­
nando Haddad (PT) a prefeito 
em 2012, Dilma já  avisou: não 
aceitará que o cargo de m i­
nistro da Educação seja usa­
do para acomodar petistas ou 
aliados convencidos a aban­
donar a disputa paulistana.

INFILTRADO
Reunidos em almoço na casa 
de Michel Temer, peemede- 
bistas comentavam, em tom  
de piada, que era preciso ter 
cuidado com a presença do 
correligionário Nelson Jobim 
(Defesa): Afinal, ele votou no 
Serra’.

GABRIELA
No almoço, Jobim recebeu re­
petidos elogios pela atuação 
no ‘Roda Viva’ da véspera. So­
bre a declaração de voto que 
tanto barulho causou, o m i­
nistro dizia apenas: ‘Eu sou 
assim, aquele é meu jeito’.

VISITA À FOLHA
Paulo Pereira da Silva (PDT), 
deputado federal e presiden­
te da Força Sindical, Miguel 
Torres, presidente do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de SP e 
Mogi das Cruzes e presidente 
em exercício da Força, Ricar­
do Patah, presidente da UGT 
(União Geral dos Trabalhado­
res), Ubiraci de Oliveira, pre­
sidente da CGTB (Central Ge­
ral dos Trabalhadores do Bra­
sil), e Nivaldo Santana, vice- 
presidente da CTB (Central 
dos Trabalhadores e Traba­
lhadoras do Brasil), visitaram 
ontem  a Folha.

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

DESDE 1992 SEM apresentar um 
candidato a prefeito, o PMDB 
está trabalhando para que no 
próximo ano o eleitor natalen- 
se tenha novamente a possibi­
lidade de digitar o 15 na urna 
eleitoral.

Com o segundo maior tem ­
po no horário eleitoral, o PMDB 
é, dentro da série de reportagens 
do NOVO JORNAL para mostrar 
como os partidos políticos estão 
se organizando de olho nas elei­
ções de 2012, um  dos mais cobi­
çados para eventuais alianças.

O discurso dos líderes do 
partido, os primos Henrique e 
Garibaldi Alves, é no sentido de 
buscar a candidatura própria, 
até para evitar problemas como 
o do ano passado quando os dois 
se dividiram na eleição estadual. 
Henrique apoiando Iberê Fer­
reira (PSB) e Garibaldi na chapa 
com Rosalba Ciarlini (DEM).

Outra possibilidade seria 
um a coligação com o DEM. A in­
formação chegou a ser divulga­
da pelo jornal Folha de S. Pau­
lo, e envolveria ainda um a alian­
ça em São Paulo e Salvador. Em 
São Paulo, o DEM admite apoiar 
a candidatura de Gabriel Chalita 
(PMDB) caso o PSDB -  seu tra­
dicional aliado -  não lance um 
nome forte.

Na Bahia, PMDB e DEM po­
dem se unir contra Jaques Wag-

A proposta do diretório na­
cional do partido também é in­
centivar ao máximo as candida­
turas próprias para prefeito, es­
pecialmente nas capitais, com 
vistas a se reforçar para a eleição 
nacional de 2014 quando o parti­
do também quer lançar um can­
didato a sucessão da presidente 
Dilma Rousseff.

Apesar de toda essa dispo­
sição, o partido ainda sofre pela 
falta de um  nome com força 
eleitoral para um a disputa m a­
joritária. Até agora, o nome do 
deputado Hermano Morais é o 
mais citado como provável can­
didato da legenda. Em 2008, ele 
chegou a iniciar um a pré-cam­
panha, mas acabou tendo seu 
nome retirado da disputa de­
pois que o partido decidiu fe­
char um  acordo em torno da 
candidatura da deputada Fáti­
m a Bezerra (PT).

Agora, o nome dele é o mais 
citado tanto pelo deputado Hen­
rique como pelo senador Gari-

ner enquanto em Natal, essa 
eventual aliança teria como ca­
beça de chapa o deputado Feli­
pe Maia, filho do senador José 
Agripino, presidente nacional da 
legenda.

A parte do PMDB mais liga­
da ao senador Garibaldi Filho já 
apoiou a eleição da governado­
ra Rosalba Ciarlini do DEM em 
2010 e mesmo assim o senador 
Garibaldi Filho acabou convida­
do e assumiu o ministério da Pre-

baldi Alves, até por ter sido qua­
tro vezes vereador em Natal e 
hoje ocupar um a cadeira na As­
sembleia Legislativa com vota­
ção expressiva na capital.

O próprio Hermano, no en­
tanto, tem sido bastante caute­
loso em assumir um a pré-can­
didatura. Ele também defende a 
candidatura própria, mas inclui 
o deputado Walter Alves como 
um dos possíveis pré-candida­
tos, embora o colega de bancada 
afaste a hipótese de um a candi­
datura a prefeito.

A outra aposta do partido 
para ter um a candidatura pró­
pria seria a volta do ex-prefeito 
Carlos Eduardo ao PMDB. Ele foi 
indicado candidato a vice-pre- 
feito num a chapa com o PSB da 
prefeita Wilma de Faria na elei­
ção do ano 2000, quando ela foi 
reeleita, mas em 2002 deixou a 
legenda e se filiou ao PSB. Hoje, 
Carlos Eduardo preside o PDT e 
aparece na liderança das pesqui­
sas, tem mantido contatos com

vidência Social.
Apesar desse histórico, al­

guns deputados peemedebistas 
acham improvável um a aliança 
assim já que Garibaldi Filho é mi­
nistro do governo federal e Henri­
que, como líder do PMDB na Câ­
mara, tem um a aliança com o PT 
para se eleger presidente da Casa 
no próximo biênio e uma aliança 
com o maior crítico do governo 
federal no Senado seria não ser 
bem vista no Planalto.

o seu antigo partido, mas resiste 
a um a nova mudança partidária.

Desde o começo da carreira 
política o relacionamento dele 
com o deputado Henrique Al­
ves é difícil e piorou em 2002, 
quando Henrique queria chegar 
ao governo do Estado e contava 
com Carlos Eduardo para evitar 
um a candidatura da então pre­
feita Wilma de Faria que não re­
nunciaria à Prefeitura para en­
tregar o cargo a alguém que fos­
se apoiar um adversário.

Apesar disso, Carlos Eduardo 
rompeu com a família na época e 
se aliou a Wilma a quem apoiou 
para o governo e Henrique Alves 
acabou nem sendo candidato.

Segundo um  parlamentar 
peemedebista, se Carlos Eduar­
do topar voltar para o partido 
tem  garantida a indicação para 
disputar novamente a prefeitura, 
e eventuais restrições de Henri­
que a apoiar o primo, seriam su­
peradas em prol de o partido ter 
um  candidato competitivo.

O deputado Henrique Alves 
disse ao portal Nominuto.com 
não haver impedimento para 
um a união com o senador José 
Agripino, mas essa declaração 
é vista mais como um a carta de 
seguro do deputado no seu proje­
to de chegar à presidência da Câ­
mara dos Deputados para o caso 
de o PT não honrar o compro­
misso com o PMDB de fazer o re­
vezamento na presidência da Câ­
mara dos Deputados.

Nesse caso, Henrique poderia 
tentar viabilizar sua candidatura 
buscando apoio dos partidos de 
oposição num a eventual disputa 
com outro deputado petista e de­
sejaria com isso manter a porta 
aberta com o DEM.

TIROTEIO

Daqui a pouco vai ser mais fácil entrar 
para a maçonaria do que se filiar ao PT.

DO DEPUTADO PETISTA JILMAR TATTO (SP), sobre o 
anteprojeto de reforma do estatuto do partido. O texto, em 
discussão na cúpula nacional, torna obrigatória para novos 

filiados a participação em cursos e palestras.

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ HUMBERTO SALES /  NJ

k  Henrique Alves comanda o partido no RN k  Hermano vem sendo citado como possível candidato

ALIANÇA COM DEM 
SEGUIRIA OUTRAS CAPITAIS

CONTRAPONTO
NEYMAR DO FUTURO

Durante sessão solene da Assembleia paulista em hom e­
nagem ao Santos, anteontem , deputados comentavam o êxi­
to das divisões de base do clube.

O petista Marco Aurélio de Souza interveio, exibindo foto 
do filho Marcos Vinícius, nascido há um a sem ana e já  vestin­
do a camisa alvinegra:

-  Como o time é um  formador de talentos, quero apresen­
tar a vocês o mais novo santista...

O dirigente Luís Álvaro de Oliveira aprovou:
-  Este já  tem  vaga garantida na nossa escolinha!

DÁ P A R A  I N C L U I R  M U I T A  COI SA  
I N T E R E S S A N T E  N 0  SEU D I A . C B N

a aAoto ooe toca notícia

S C R  A
SI57ÍHA GLQBO Dt fíÀDfü RFDEJHOPfCAi

NATAL 1190AM

CASSMNO ARRUDA CÂMARA 
“N U N C A  CO N SEG U I 

SER DA ESQUERDA"

EMAIS:
O PRIMEIRO ARRANHA-CÉU DA CIDADE 
A VILA FEUZ DE HÉLIO OLIVEIRA 
UM PERFIL COMJAECY

mailto:painel@uol.com.br
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Jornal de
ROSALBA PARECE ESTAR

T O M A N D O  P O S S E
UMA ENTREVISTA QUE a governadora Ro­
salba Ciarlini concedeu na última quin­
ta-feira, 28, a uma emissora de rádio na- 
talense pode servir como divisor de águas 
na atuação de seu mandato no tocante a 
realizações.

Ela anunciou que este mês a secreta­
ria de Infra-estrutura retomaria 144 obras 
que estavam paralisadas. Trata-se de ini­
ciativas prodigalizadas pelos seus ante­
cessores, Wilma de Faria e Iberê Ferreira, 
a exemplo de inúmeros convênios dadi­
vosos que o Estado celebrou com prefei­
turas e entidades não governamentais li­
gadas a políticos municipais nas vésperas 
da campanha eleitoral de 2.010.

Muitas dessas obras não saíram do 
papel, algumas chegaram a adquirir visi­
bilidade nas ruas e estradas e depois co­
meçaram a minguar à falta de recursos. 
Todas idealizadas para criar localmente 
a sensação de um  governo operante e es­
timular cidadãos a votar em Iberê, sofre­
ram de inanição antes de janeiro e os par­
ceiros do governo estadual não reclama­
vam, pois sabiam do verdadeiro motivo 
da assinatura dos convênios e ordens de 
serviço. Vindo a posse de Rosalba, o pró­
prio Estado resolveu truncar a história

das assinaturas de Iberê, sustando tudo 
para estudar caso a caso e recomeçar a 
promover o fluxo quando as situações ti­
vessem sido examinadas, uma a uma.

Antes que este exame chegasse ao 
fim, porém, os prefeitos e outros “parcei­
ros” governamentais de até dezembro co­
meçaram a chiar e a atribuir toda a pa­
ralisação a Rosalba, numa demonstração 
de interesse em poupar Wilma e Iberê e, 
principalmente, a si próprios.

No tocante a convênios, ainda não se 
sabe em que deu o exame, a despeito de 
topicamente o Estado deixar vazar infor­
mações sobre irregularidades muitas. Em 
relação às obras, constatou-se que em 
poucos meses Rosalba e auxiliares sele­
cionaram algumas cuja continuidade não 
mais deveria esperar. Veio, porém, a tem­
porada de chuvas, que impôs nova razão 
para que a interrupção se alongasse. Ago­
ra, finalmente, chega o governo à fase de 
reiniciar os trabalhos.

Este anúncio pode representar para 
observadores da cena política contempo­
rânea do Rio Grande do Norte um primei­
ro ponto final na dura “overture” da ges­
tão de Rosalba. De um a aceitação inequí­
voca em janeiro, a administração mer­

gulhou em mares de críticas e rejeição 
na medida em que, para descobrir o que 
houve de irregularidade na construção do 
legado de Iberê, terminou desagradando 
a muitos interesses setoriais. Foi do fun­
cionalismo à magistratura, passando pelo 
empresariado e agropecuaristas, e espar­
giu a sensação de que a Governadora é 
dura demais para quem eventualmente 
pensa em se reeleger.

Resultados de pesquisas de opinião 
pública realizadas recentemente em Natal 
e no interior do Estado revelam que muita 
gente está desgostosa com as atitudes de 
Rosalba. Até em Mossoró, seu berço natal 
e principal reduto eleitoral, estaria ecoan­
do contundentemente esta insatisfação.

Não se pode negar que, no primei­
ro semestre, o de Rosalba foi um gover­
no de freio, um governo auditor, um go­
verno mais fiscal do que autor, realizador, 
e isto pode efetivamente ter carimbado 
a fase como geradora de insatisfação ge­
neralizada. Não é, porém, algo que pare­
ça angustiá-la.

Durante a campanha eleitoral de 
2.010 e principalmente entre sua eleição 
e 31 de dezembro, escrevi algumas vezes 
que sofreria no governo de Rosalba aque­

le velho Rio Grande do Norte acostuma­
do a mandar e a usufruir, em detrimento 
do Rio Grande do Norte que efetivamen­
te banca este custo. Porque ela se cienti­
ficara da profundidade do buraco finan­
ceiro em que o Estado havia mergulhado, 
sempre pensou e agiu com honestidade e 
espírito público e já sabia que, para não 
volatizar seu mandato, teria que achatar 
abissalmente a pista de decolagem, a ru­
brica dos gastos.

Ou Rosalba aplicaria um grande “freio 
de arrumação”, cortando privilégios, per­
seguindo irregularidades e restabelecendo 
prioridades públicas e seriedade na ges­
tão da “rês” pública ou imergiria na vala 
comum a que a história condena gover­
nantes que apenas flutuaram por cima 
dos problemas nunca enfrentados nesta 
unidade federativa, aqueles que deixaram 
como estava para ver como ficaria.

Precisaria fechar todas as torneiras e 
aprender a reabri-las, um a a uma, confor­
me as prioridades que levara consigo no 
dia da posse. Ela havia feito isto duas ve­
zes após assumir a prefeitura de Mosso- 
ró. Ensejou muitas reclamações, notada­
mente de quem integrava a nata, e depois 
de empalmar as rédeas passou a adminis­
trar conforme sua cartilha. O resultado 
em doze anos foi sua transformação num 
gestor fortíssimo no município, ao ponto 
de receber grande votação de adversários 
quando procurou alçar vôos de maior al­
tura e alcance, da senatoria ao governo do 
Estado.

Em termos de atos litúrgicos, o “start” 
da nova temporada parece ter sido, na

sexta-feira 29, a cerimônia de assinatura 
de ordens de serviço para a construção 
de centros de ensino profissionalizante 
em vários municípios. Já na véspera, ao se 
encontrar com o deputado estadual Nél- 
ter Queiroz (PMDB), em Caicó, durante a 
tradicional “Feirinha” anual local, Rosal­
ba havia mostrado o início da nova fase 
no campo político revelando, sem discur­
so, que em seis meses também venceu no 
charco da moderna governabilidade pá­
tria. De fato, em poucos meses, apesar de 
todas as adversidades que enfrentou em 
outros campos, ela adquiriu maioria na 
Assembléia Legislativa.

Na feirinha, pela primeira vez, Rosalba 
mostrou que já havia transformado Nélter 
de adversário e crítico crudelíssimo de seu 
governo em seu mais novo apoiador no 
senado potiguar. Ao mesmo tempo, anun­
ciou a Nélter que dali a poucos dias esta­
ria na terra natal dele, Jucurutú, para assi­
nar a ordem de serviço para a pavimenta­
ção da estrada de acesso da cidade à chã 
da serra de João do Vale. A obra é um velho 
sonho de Nélter, e ele já está sendo men­
cionado no Seridó como o mais novo ami- 
guinho de infância de Rosalba.

É possível que em alguns meses e an­
tes do início da campanha eleitoral do 
próximo ano Rosalba também trans­
forme em seus admiradores vários ou­
tros conterrâneos que nos últimos m e­
ses aprenderam a criticá-la por colocar 
em prática um  endurecimento estudado 
e previsto para marcar o início de sua ges­
tão como forma inescapável de se ter al­
gum governo.

Roberto G uedes escreve nesta co luna às quartas-feiras

CONSTRUTURA RESPONSÁVEL POR EMPREENDIMENTOS  
SUCESSO DE VENDAS, COMO: AQUARELLE,
VILLA PARK E NATTURE.

Plural C onecte-se
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista ► tarcis iocavalcanti@ bol.com .br ►http ://p ta rc isio.blogspot.com

► cartas@ novojornal.jor.br tw iter.com/NovoJornalRN facebook.com /novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Cordeiro de Deus
Está imperdível o novo livro de Agnelo Alves -  “Carta ao hu­

mano”, editado por outro querido amigo, Osair Vasconcelos, e que 
acaba de ser lançado.

O livro é um documento vivo, histórico em momentos espe­
cíficos, mas acentuadamente atual quando relata, com sagacida­
de e extrema maestria, o dia-a-dia, a rotina, a prática do exercí­
cio político.

Nesse particular, tem muita coisa que não mudou. Até, de 
uma certa maneira, não vou dizer que “evoluiu” ou que “avançou”, 
mas que certamente sofreu uma “piorada”. Claro: Com as raras, 
mas honrosas exceções.

Sempre dou graças a Deus pelo privilégio de conhecer, de per­
to, vários mestres do jornalismo potiguar, aos quais rendo respeito 
e admiração -  pelo talento com que expõem fatos, defendem suas 
idéias e retratam os personagens que focalizam. Agnelo é um deles.

Nesse seu terceiro livro - escrito aos pedaços, não para ser li­
vro, mas para ocupar, no dia-a-dia, um dos espaços mais nobres 
da imprensa norte-riograndense, Agnelo está por inteiro -  não 
apenas o jornalista, o escritor. Está o homem, o filho, o irmão, o 
chefe de família, o amigo, o correligionário, o perseguido, o políti­
co, o gozador incurável, o cidadão, e, acima de tudo, o ser humano.

Sim: o ser humano na sua expressão mais literal -  com suas 
virtudes e seus defeitos, seus sonhos, suas dúvidas e suas certezas 
e, muito mais do que tudo isso, um comportamento acentuada- 
mente solidário, alimentado, na certa, por uma profunda e m ar­
cante sensação de sede e fome de justiça.

O artigo em que chama a atenção dos órgãos de segurança, 
que perdiam tempo investigando, perseguindo e criando proble­
mas para o trabalho social desenvolvido pelo saudoso padre Sabi- 
no, é um exemplo de sua extrema e acentuada grandeza humana.

Ou seja: Não é à toa, como ele próprio proclama, que o seu 
nome vem do latim e significa “Cordeiro de Deus”.

Agora, sem dúvida, o forte do livro é a política, especialmente 
a política do Rio Grande do Norte -  política de todos os níveis - do 
mais rasteiro ao mais dignificante, de 1974 a 1982, principalmen­
te, pulando 77 e 78 que ninguém é de ferro.

Por esses dias, portanto, vou até comunicar ao amigo Rober­
to Guedes, o meu livro de cabeceira está sendo “Carta ao Huma­
no”. Ainda tenho muito o que aprender. E quero aprender. Em to­
dos os sentidos.

Parabéns
Para começar, quero parabenizar o fotógrafo 
Ney Douglas, por mais um prêmio. Este cabra 
da peste vai longe. Também quero agradecer 
ao NOVO JORNAL pelo recado para a Caern 
consertar um cano quebrado desde o dia 9 
de julho. Ontem, foi feito o serviço. O zum- 
zum-zum da Roda Viva fala na quebra da 
cartelização da venda de combustíveis. Essa é 
uma bandeira levantada por Cassiano Arruda 
na coluna Roda Viva desde os tempos de o 
Diário de Natal. Vamos torcer para que os 
vereadores não inventem outros “argumentos” 
como dizia o autor da coluna.
O Rio Grande do Norte não toma jeito, quando a 
gente pensava que o Instituto de Neurociências 
era uma realidade para nosso Estado, os 
neurocientistas, movidos mais pela vaidade do 
que pelo amor à causa, resolvem brigar feito 
meninos bestas.

Geraldo Batista

P arabéns 2
O NOVO JORNAL no mês passado completou 
dois mil assinantes, em um ano e oito meses 
de fundação. Cassiano, por este motivo, receba 
o meu cordial abraço.

Natercio Gomes da Costa

P arabéns 3
O NOVO JORNAL já faz parte de meu dia, é 
leitura obrigatória. Saber que seus profissionais 
são premiados é sinal de que o trabalho é

realmente muito bom. Parabéns à equipe.

Edileuza Morais,

Ponta Negra

S idarta
Parabéns pela reportagem com o 
neurocientista Sidarta Ribeiro. Só depois de ler 
a reportagem do NOVO JORNAL é que pude 
conhecer melhor o jovem que resolveu peitar 
o arrogante Nicolelis. Boa sorte com o projeto 
dele.

Hélio Santos,

Lagoa Nova

P resb ite rian a
Prezados Senhores:
Gostaria de divulgar que a Diretoria da Igreja 
Presbiteriana do Brasil estará reunida em 
Natal na próxima quinta feira, dia 4, a partir 
das 19h30, no templo da Igreja Presbiteriana 
do Pirangi, situado na Rua Paineiras, Conjunto

Pirangi. Na oportunidade estará sendo 
pregador o Reverendo Roberto Brasileiro Silva, 
Presidente da Igreja.
Nesse culto festivo também será comemorado 
o 152° aniversário da IPB, que chegou ao 
Brasil no dia 12 de Agosto de 1859, através 
do missionário norte americano Ashbel Green 
Simonton.
No Rio Grande do Norte a Igreja Presbiteriana 
está presente desde 1885, quando o 
missionário norte americano Delacey Wardlaw 
chegou a Mossoró.
Além do mais, a Diretoria da IPB divulgará 
oficialmente que Natal sediará o Supremo 
Concílio da Igreja em Julho de 2014, logo após 
a Copa do Mundo. Esse evento que ocorre de 
quatro em quatro anos, reúne cerca de 3 mil 
pessoas, durante uma semana, movimentando 
a cidade e seus pontos turísticos, trazendo 
renda sazonal para grande parte da população. 
Atenciosamente

Carlos Vasconcellos

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias

N O V O / l lV J
ASSOCIAÇAO NACIONAL 
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0 UNICO UTILITÁRIO TRICAMPEAO EM SATISFAÇAO Os eleitOs

FEITO NO CORAÇAO DO BRASIL COM A MELHOR TECNOLOGIA DO MUNDO S EM  L IM IT E  DE 
Q U IL O M E T R A G E M

VENHA PARA A CAOA E CONHEÇA AS MELHORES 
CONDIÇÕES PARA SAIR DE HYUNDAI NOVO.

Rede Hyundai Caoa
Crescendo de olho no futuro
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BLINDAGEM NÃO INCLUSA NO PREÇO DO VEICULO. FOTOS MERAMENTE 
ILUSTRATIVAS. ALGUNS ITENS PODEM ESTAR DISPONÍVEIS APENAS NA 
VERSÃO TOP DE UNHA.

R espeite  a s inalização  de trânsito

VEÍCULOS blindados
M Í W E I  . 1 1 1 A  COM GARANTIAN I V t L  1 1 I M  DE f a b r ic a
EMPRESA CERTIFICADA PELO EXERCITO BRASILEIRO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,567  
TURISMO 1,630  
PARALELO 1,680

2,223 -2,09%
57.310,78

12,50% 0,15%

NEY DOUGLAS /  NJ

GRANDES VO LUM ES, 
GRANDES VANTAGENS
/  CONSUMO /  REDE POTIGUAR UVIFRIOS DESAFIA GIGANTES NACIONAIS E 
MULTINACIONAIS COM NOVA LOJA NO CONCEITO ATACAREJO NA ZONA NORTE

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

POR MUITO TEMPO, varejos e ataca­
dos disputaram a preferência de 
seus clientes, sem que um inter­
ferisse no público do outro. En­
quanto o consumidor final costu­
mava recorrer apenas aos super­
mercados para fazer as compras 
de casa, o comerciante procurava 
no atacado preços mais em con­
ta  para as compras em grande es­
cala. Nos últimos anos, no entan­
to, tem se popularizado no RN 
um a nova espécie de negócio que 
atende a ambos: o “atacarejo”.

Em Natal, são três as empre­
sas que atuam com este conceito, 
entre elas a potiguar Uvifrios, que 
acaba de abrir sua quarta filial, na 
Zona Norte da Grande Natal, em 
São Gonçalo do Amarante. Com o 
novo endereço, há um a previsão 
de crescimento de 50% em seu fa­
turamento depois da nova loja,

segundo o empresário, Hercula- 
no Azevedo.

“Há 13 anos, trabalhamos 
com a ideia do atacarejo. Ape­
sar disso, a discussão deste seg­
mento é recente e o setor é pro­
missor”, conta Azevedo, revelan­
do o diferencial da empresa poti­
guar, que concorre no segmento 
com as multinacionais Wal Mart 
e Carrefour, que tem  a bandeira 
Atacadão.

A inauguração e a participa­
ção em um a nova praça acom­
panham  o aquecimento da eco­
nomia em todo País. “Os consu­
midores vêm buscando, e tendo 
cada vez mais acesso, aos ataca­
dos devido a margem de preço 
oferecida. Nossa expansão para 
a Zona Norte tem relação com o 
crescimento econômico e popu­
lacional desta área”, afirma o em­
presário da Uvifrios, que ainda 
possui unidades em Natal (Cea- 
sa), Parnamirim e Mossoró.

FORMATO HÍBRIDO AJUDA 
COMERCIANTES E CONSUMIDOR FINAL

A tática do atacarejo pode 
compensar em muitos casos e 
não é preciso comprar em gran­
des quantidades. Nestes ataca- 
dões de formato híbrido, é per­
mitida a compra unitária, fra­
cionada ou em caixas fechadas, 
com descontos que podem che­
gar a 20% para quem opta pelo 
fardo ao invés de um a única uni­
dade. Segundo Herculano Azeve­
do, sua empresa não negocia m e­
lhores preços com fornecedores 
por ser atacarejo, “as ofertas par­
tem  de decisão administrativa”.

“No atacado, o preço cai mais. 
Quando compensa, compro 
muitos pacotes de um  produto, 
como estou fazendo com o arroz 
agora. Bom para estocar em casa 
e não ter que ir sempre ao super­
mercado”, conta o garçom Sér­
gio Ferreira. Para o comerciante 
Severino Araújo tam bém  vale a 
pena. “Tenho um  mercadinho no 
meu bairro e chego a economizar 
100 reais em um a única semana, 
comprando em grande quantida­
de”, contou, no momento em que 
colocava 15 pacotes de cerveja 
no carrinho.

Se considerar o custo com 
um a cesta básica, que é de R$ 
250,00 e um  desconto de 20%, 
no fim de um  ano a economia é 
de R$ 600. “Isso significa ganhar 
mais de dois meses de compras 
ou um  14° salário mínimo”, feste­
ja Severino Araújo.

O consumidor só tem  de fi­
car atento às regras de pagamen­
to. Algumas lojas só aceitam di­
nheiro e cartão de débito, outras 
só trabalham com cadastro e pa­
gamento de anuidade e, na maio­
ria, cheques só sob consulta. Os

FALTA DE LUXO 
VAI PARA OS PREÇOS

O preço mais atrativo dos 
produtos vendidos no “atacare- 
jo” é resultado de vários fatores, 
entre eles a simplicidade das lo­
jas, sem enfeites e com pratelei­
ras básicas. As caixas de estoque 
dividem espaço com as pratelei­
ras, em um  conceito americano 
denominado de auto-serviço ou 
Cash and Carry [compre e leve,

clientes tam bém  não podem es­
perar por sacolas de plástico 
para levar as compras para casa, 
na maioria das lojas.

“Nós concorremos com em­
presas que tem  um  poder de 
barganha muito grande. Este 
é o nosso maior desafio”, afir­
m a Herculano. A política de ex­
pansão do grupo, segundo ele, 
não sucumbiu à pressão exer­
cida pelas grandes multinacio­
nais instaladas no RN. “Busca­
mos um  atendimento mais calo­
roso, dispomos de embalagens e 
embaladores e, por exemplo, fa­
tiamos os frios (queijo e presun­
to)”, resume.

O estudo “Evolução do Ataca­
do”, realizado pela Kantar Worl- 
dpanel Brasil, neste ano, apontou 
que a rede Atacadão é a maior 
do setor atacarejo no país, com 
40,2% do valor das vendas. Em 
segundo lugar, com 7,5%, está o 
Assai, em terceiro a rede Tenda, 
com 7%, e em quarto lugar o Rol­
dão, com 3,7%. Os números mos­
tram  que apesar da predominân­
cia do Atacadão, ainda há muitas 
oportunidades para esse canal de 
vendas no Brasil.

Outro ponto que ficou com­
provado na pesquisa é que o ata- 
carejo vai na contramão dos ou­
tros canais de vendas, em que 
os finais de semana represen­
tam  cerca de 34% das vendas. De 
acordo com a Kantar Worldpa- 
nel Brasil, a segunda-feira é o dia 
de destaque nas compras, com 
14%. Para o varejo supermerca- 
dista, a segunda-feira representa 
11% das vendas. O fim de sema­
na ainda tem  força com 32% das 
vendas no atacarejo.

em tradução literal a partir do 
inglês].

O Novo Jornal fez um  levan­
tam ento dos principais produ­
tos da cesta básica vendidos nos 
“atacarejos” e comparou o pre­
ço deles com o dos superm er­
cados, de acordo com o Dieese. 
Para um  pacote de cinco quilos 
de um  arroz tipo 1, o preço m é­
dio no varejo está em torno de 
R$ 9,90. No atacado, foi possível 
encontrar produtos por até R$ 
7, chegando a estar 40% inferior.

O crescimento do segmen­
to atacarejo no Brasil ficou claro 
assim que o Atacadão e o Sams 
Club, do Walmart, chegaram a 
Natal, em 2004 e em 2007, respec­
tivamente. As empresas se mos­
traram como exemplos de um  se­
tor de forte expansão pelo país. 
Desde que foi adquirida pelo Gru­
po Pão de Açúcar, há quatro anos, 
a rede francesa de atacarejo Assai, 
com 37 anos de atuação, apresen­
tou um  crescimento de 307% no 
número de suas lojas no Brasil.

Em 2007, eram 14 lojas da As­
sai em operação e agora já  são 57, 
sendo 17 inauguradas somente 
neste ano, totalizando cerca de 
R$ 200 milhões em investimentos 
-  o dobro do valor verificado em 
2009. O grupo não atua em Na­
tal, e o Makro, outro importante

atacado, tem  unidade na cidade, 
mas não atende ao varejo.

Uma pesquisa realizada pela 
Nielsen mostra que o número de 
famílias que compram em ata- 
carejos passou de 18% do total 
de consumidores em 2008 para 
26% em 2010, o que representa 
um  universo de pelo menos 9,6 
milhões de lares brasileiros. En­
tre 2008 e 2010, a frequência da 
classe média no atacarejo regis­
trou alta de 14% e das classes D 
e E de 16%.

A Nielsen também prestou 
consultoria para a Uvifrios, no 
propósito de verificar os produ­
tos que deveriam ser ofertados 
na Zona Norte. O resultado do ge­
renciamento de categorias foi um 
mix de quatro mil itens, voltados 
para as necessidades da área.

C R E S C E R  F AZ  
PARTE DA V IDA
O  Brasi l cresceu mu i to  nos ú l t imos  anos .
Ma is  c r ianças  e jovens fo ram  para  a escola .
Ma is  fam í l ias  se m uda ram  para  sua casa p róp r ia .
Ma is  ca rros  f o ram  fa b r i c a do s  e vend idos .
Ma is  voos c r iados .
Ma is  me rcados  aber tos .
Ma is  bens expo r tados .
Ma is  em p regos  ge rados .
Ma is  renda d is t r ibu ída .
Ma is  c resc imen to ,  mais desenvo lv imen to ,  
mais q u a l i d a d e  de v ida .

O  Brasi l descob r iu  que  c rescer faz bem. E q ue r  c rescer  
a inda  mais,  ser mais i n o v ado r ,  mais com pe t i t i v o .  Você ,  
emp resá r io ,  t r a b a l h a d o r ,  em p re endedo r ,  que  a juda  o 
país a inova r ,  a c om p e t i r  e a crescer ,  acesse nosso si te e 
conheça  o Brasi l M a io r .

Ma is  do  que  uma in ic ia t i va  do  g o ve rno ,  o Brasi l M a i o r  é 
uma a t i tude  de  quem  en tende  que ,  q u a n d o  o nosso país 
cresce, todos  os b ras i le i ros  saem g a n h a n d o .

► Atacarejo atende no atacado e no varejo

mailto:economia@novojornal.jor
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DESENCONTRO DE

/  POLÊMICA /  DELEGADO QUE INVESTIGA ASSASSINATO DO ADVOGADO 
ANDERSON MIGUEL DIZ QUE NÃO RECEBEU INFORMAÇÕES DE MAURÍLIO PINTO

NEY DOUGLAS /  NJ

0  TITULAR DA Delegacia de Homicí­
dio da Polícia Civil, Marcos Viní­
cius Santos, afirmou ontem que 
não recebeu nenhuma informa­
ção a respeito do assassinato do 
advogado Anderson Miguel, réu 
e testemunha chave da Operação 
Higia, repassada supostamente 
pelo delegado aposentado Maurí- 
lio Pinto. Segundo ele, o inquérito 
continua sem prazos para termi­
nar. A afirmação foi feita um dia 
após as polêmicas declarações do 
ex-delegado, ao revelar à imprensa 
que sabia detalhes sobre a autoria 
do crime, cometido há dois meses, 
e as teria encaminhado para a Po­
lícia Civil.

Marcos Vinícius afirmou ain­
da que vai pedir na semana que 
vem a prorrogação para o prazo 
de conclusão do inquérito que in­
vestiga a morte do advogado. As 
investigações realizadas pela Po­
lícia Civil correm em sigilo de jus­
tiça. “Não posso revelar informa­
ções sobre o assunto”, ressaltou 
o delegado Marcos Vinícius, que 
conduz o inquérito. Ele conta que 
ficou surpreso com as declarações 
dadas por Maurílio Pinto na últi­
ma segunda-feira. “Há meses não 
falo com ele. Tudo é uma surpresa 
para mim”, declarou.

O delegado aposentado Mau- 
rílio Pinto reafirmou ontem, por 
telefone, suas declarações a res­
peito dos detalhes do suposto as­
sassino do advogado Anderson 
Miguel. Maurílio disse que rece­
beu de uma fonte a informação 
sobre a autoria do crime e sobre o 
mandante logo depois do assassi­
nato. Segundo ele, o crime tem li­
gações com a Operação Higia e o 
autor teria recebido o valor de R$ 
10 mil do mandante para execu­
tar o assassinato. ‘Assim que rece­
bi essas informações de uma fon­
te, mandei um policial checar no 
presídio de Alcaçuz. Ele me retor­
nou com os detalhes que divulguei 
ontem (segunda-feira)”, disse.

Maurílio afirmou que ao saber 
das informações encaminhou ime­

diatamente para o setor de inteli­
gência da Polícia Civil. “Fiquei sa­
bendo dessas informações logo de­
pois do crime. Depois de realizar 
uma investigação particular, enca­
minhei tudo à polícia”. De acordo 
com Maurílio, mesmo como dele­
gado aposentado, ele tem a obriga­
ção de realizar diligências a respei­
to de um crime caso tenha alguma 
informação e depois encaminhá- 
las à polícia. “Tive a informação, 
chequei e enviei à polícia”, diz.

Sobre a demora da conclusão 
do inquérito, Maurílio disse que 
há investigações que duram mais 
de um ano. ‘Antes de agir, a polícia 
tem que se cercar de todas as in­
formações para poder apresentar 
a denúncia”, disse. Segundo ele, o 
delegado Marcos Vinicius deve es­
tar reunindo todas as informações 
para poder chegar ao suposto as­
sassino e mandante do crime.

O setor de inteligência da Po­
lícia Civil tem como responsá­
vel o delegado Lenivaldo Pimen­
tel. Questionado se teria recebido 
as informações de Maurílio Pin­
to sobre o suposto autor e man­
dante do assassinato de Ander­
son Miguel, o delegado desconver­
sou, mas não negou a informação. 
“Não posso dar declarações sobre 
o caso porque ele corre sob sigilo 
de justiça. O caso é presidido pelo 
delegado Marcos Vinicius e só ele 
responde pelo inquérito”, disse.

INQUÉRITO
A investigação da Polícia Civil 

corre em paralelo com outro in­
quérito conduzido pela Polícia Fe­
deral. De acordo com a assesso- 
ria de imprensa da Polícia Federal, 
não há prazo para a conclusão do 
inquérito, que será remetido para 
a procuradora do Ministério Públi-

C i
HÁ MESES NÃO 
FALO COM ELE 
(MAURÍLIO).
TUDO É UMA 
SURPRESA 
PARA MIM"
M arcos V inícius Santos,
D elegado de  H om íc id ios  da 
Polícia Civil

co Federal Clarisier Azevedo, que 
cuida do caso da Operação Higia. 
A investigação realizada pela Polí­
cia Federal é presidida pelo delega­
do Elton Zanata. O delegado des­
cartou a hipótese de intimar o de­
legado aposentado Maurílio Pinto 
para esclarecer as informações di­
vulgadas na segunda-feira.

A investigação sobre o assas­
sinato do advogado Anderson Mi­
guel completou 60 dias na segun­
da feira. O advogado foi morto a ti­
ros no próprio escritório de advo­
cacia no dia 1° de junho, na rua 
Miguel Castro, Lagoa Nova. O in­
quérito teve prazo inicial de con­
clusão de 30 dias e teve uma pror­
rogação de prazo solicitada pela 
Polícia Civil. Segundo o delegado 
Marcos Vinicius, na semana que 
vem a polícia deve pedir à justiça 
outra prorrogação para concluir o 
inquérito.

TIAGO LIMA /  NJ

► Maurílio Pinto, delegado aposentado: declarações reafirmadas

“TUDO QUE SEI FOI LEVADO À 
INTELIGÊNCIA DA POLÍCIA CIVIL”

Aposentado da Segurança e 
Defesa Social (Sesed), Maurílio 
Pinto foi delegado por mais de 40 
anos e chegou a ser subsecretá­
rio de Segurança Pública duran­
te o governo Wilma de Faria. Em 
entrevista dada ontem, Maurílio 
reforçou que a Polícia Civil tem 
conhecimento sobre os nomes 
do mandante e do assassino do 
advogado Anderson Miguel. “Eu 
já encerrei minha participação 
no caso. Tudo que sei foi levado 
ao setor de inteligência da Polí­
cia Civil”, declarou Maurílio, por 
telefone.

De acordo com o delegado, 
as informações foram colhidas 
através de um trabalho investi- 
gativo feito de modo particular, 
sem qualquer relação com as in­
vestigações oficiais. De acordo

com sua apuração, a fonte que 
esclarece a morte do advogado 
está encarcerada no presídio de 
Alcaçuz, em Nisía Floresta.

Foi o preso, que não teve o 
nome divulgado por Maurílio 
Pinto, quem teria intermediado 
as negociações entre o atirador 
e o contratante. Na sua apura­
ção, o valor pago ao atirador te­
ria sido de R$ 10 mil.

A informação mais relevante 
descoberta pelo delegado é que 
o crime tem sim ligação com a 
Operação Hígia. “Reforço o que 
disse. Tudo girou em relação da 
operação”, frisou, comentando 
que a morte teria ligação a um 
suposto esquema de desvio de 
verba pública e fraude em licita­
ções no Governo do Estado na 
gestão passada.

E d ita l de c o n v o c a ç ã o  p ara  A s s e m b le ia  G era l da  
A S S O C IA Ç Ã O  C A R A V A N A  NA TA L F E L IZ .

Convido os associados da Associação Caravana 
Natal Feliz a comparecerem à Assembleia Geral, no dia 8 
de agosto de 2011, às 11 h00, à Avenida Dão Silveira, 
3712, Candelária, Natal/RN, destinada à retificação do 
estatuto.

N a ta l/R N , 02  de a g o s to  de 2011
Leonardo Palitot Villar de Mello 

Diretor

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITACÂO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente 
de Licitação, instituída pela Portaria n° 0089/2011 - DER, de 27/04/2011, avisa para 
conhecimento dos interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo 
especificado. A referida licitação será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador 
Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores Informações serão obtidas no 
citado endereço nos diasúteis, no horário das 08:00 às 12:00 horas.
EDITAL :n° 019/2011 
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA
OBJETO: Conservação da Malha Rodoviária Pertencente a jurisdição do IV Distrito 
Rodoviário - Nova Cruz/RN.
DATADE REALIZAÇÃO: 12/09/2011 
HORA: 09:00 Horas

NATAL (RN), 02 de Agosto de 2011 
Eng° Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITACÂO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente 
de Licitação, instituída pela Portaria n° 0089/2011 - DER, de 27/04/2011, avisa para 
conhecimento dos interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo 
especificado. A referida licitação será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador 
Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores Informações serão obtidas no 
citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00 às 12:00 horas.

EDITAL: n° 018/2011 
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS
OBJETO: Conservação da Malha Rodoviária Pertencente a jurisdição do III Distrito 
Rodoviário - João Câmara/RN.
DATADE REALIZAÇÃO: 23/08/2011 
HORA: 09:00 Horas

NATAL (RN), 02 de Agosto de 2011 
Eng° Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITACÂO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN , através da Comissão Permanente 
de Licitação, instituída pela Portaria n° 0089/2011 - DER, de 27/04/2011, avisa para 
conhecimento dos interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo 
especificado. A referida licitação será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador 
Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores Informações serão obtidas no 
citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00 às 12:00 horas.
EDITAL: n° 016/2011 
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA
OBJETO: Conservação da Malha Rodoviária Pertencente a jurisdição do I Distrito 
Rodoviário - Mossoró/RN.
DATADE REALIZAÇÃO: 06/09/2011 
HORA: 09:00 Horas

NATAL (RN), 02 de Agosto de 2011 
Eng° Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITACÂO
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente 
de Licitação, instituída pela Portaria n° 0089/2011 - DER, de 27/04/2011, avisa para 
conhecimento dos interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo 
especificado. A referida licitação será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador 
Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores Informações serão obtidas 
no citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00 às 12:00 horas.
EDITAL: n° 017/2011 
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA
OBJETO: Conservação da Malha Rodoviária Pertencente a jurisdição do II Distrito 
Rodoviário - Caicó/RN.
DATADE REALIZAÇÃO: 09/09/2011 
HORA: 09:00 Horas

NATAL (RN), 02 de Agosto de 2011 
Eng° Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação
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/  CIRCUITO /  PARQUE CIDADE DOS CAVALEIROS, EM PARNAMIRIM, 
É PALCO DE UMA DAS MAIORES COMPETIÇÕES DO NORDESTE; 
DOIS MIL VAQUEIROS DISPUTARAM R$ 150 MIL EM PRÊMIOS

O  U N IV E R S O  D E  U M A

► O parque de vaquejada se transforma num verdadeiro acampamento, com caminhões e barracas que servem de transporte e abrigo

CAVALOS RECEBEM 
TRATAMENTO ESPECIAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PAIXÃO INCONDICIONAL. UM esporte que 
movimenta milhões e produz ídolos 
por todo o Brasil. Não, não estamos 
falando do futebol. No entanto, há 
semelhanças: as arenas estão sem­
pre lotadas, com média de público 
superior a 80 mil pessoas, e, por ano, 
a soma das premiações pode chegar 
a R$ 15 milhões. A vaquejada já  dei­
xou de ser apenas um lazer do ser­
tanejo; agora virou negócio. E bem 
rentável, por sinal.

Somente em julho deste ano, 
por exemplo, foram realizadas 50 va­
quejadas por todo o Nordeste, bem 
como nos estados do Rio de Janei­
ro, Minas Gerais, São Paulo e Distri­
to Federal. Uma das maiores foi rea­
lizada aqui no Rio Grande do Norte, 
em Parnamirim, no Parque Cidade 
dos Cavaleiros. Por lá, cerca de dois 
mil competidores disputavam R$ 
150 mil em prêmios durante um tor­
neio de quatro dias, encerrado no úl­
timo domingo.

“Somos a maior vaquejada do 
Estado”, gabou-se Edson Alves Jú­
nior, um dos organizadores da quar­
ta  edição da Vaquejada da Gran­
de Natal, que segundo seus cálculos 
teve um custo de R$ 300 mil, entre 
premiações e montagem da estru­
tura. A edição deste ano, inclusive, 
foi a quinta etapa do Circuito Brah­
ma Fresh de Vaquejada, uma espé­
cie brasileirão da categoria que con­
templa nove competições ao longo 
do ano em todo o Nordeste.

A cada ano, revelou Edson, o 
evento está atraindo mais patrocí­
nios. Em 2011, 20 empresas pagaram 
para exibir suas marcas ao longo do 
espaço físico do parque. A grande ra­
zão disso é o aumento do público. 
‘As marcas querem ser vistas”, justi­
ficou. Somente este ano, nos quatro 
dias festas, o parque recebeu mais 80 
mil pessoas.

Além disso, para entreter o públi­
co, há uma programação cultural. Os 
shows musicais, aliás, são os grandes 
atrativos destes eventos. Boa parte 
das pessoas só comparece para des­
frutar das apresentações das bandas 
de forró eletrônico. No sábado, qua­
tro delas vararam a noite tocando, 
fazendo a festa de toda a “vaqueira- 
ma”, como é mais conhecido o públi­
co amante deste tipo de evento.

Já os atletas, que preferem ser 
chamados de vaqueiros, são trata­
dos como celebridades. Por onde 
passam, atraem a atenção de to­
dos. Quando não estão competin­
do, ficam descansando junto as 
suas equipes dentro de imensos ca­
minhões que podem custar até R$ 
300 mil. Estes veículos estão equipa­
dos com banheiros, cama, cozinha, 
baias para o transporte de cavalos e 
até sala de reuniões.

Além disso, cada atleta pode ava­
liar os concorrentes por um  canal de 
televisão exclusivo a chamada “TV 
Vaquejada”, que transmite o evento 
ao vivo. Na área externa dos cami­
nhões são armadas enormes tendas, 
com churrasqueira e estoque de be­
bida alcoólica. Nestes locais, após as

competições, acontecem festas com 
a presença de vaqueiros, empresá­
rios e dezenas de mulheres.

Aos 41 anos, Jerry Amador Ribei­
ro, um veterano do esporte, estava 
acompanhando numa televisão de 
plasma a competição para atletas 
amadores. Ele já  perdeu as contas 
de quantas vezes competiu ao lon­
go dos seus 25 anos de carreira. “Não 
tenho idéia. Comecei por necessida­
de, para sobreviver e ajudar minha 
família, mas agora é só prazer”, disse.

Nas pistas, ele é mais conhecido 
como Jerry Formiga. Potiguar, nasci­
do em São José de Campestre, ele re­
presenta o Haras Ana Dantas, de Xe- 
rém, Rio de Janeiro. A sua equipe é 
formada por outros cinco cavalei­
ros, além de dois tratadores, um co­
zinheiro e um  motorista. Os outros 
vaqueiros estavam vendo o desenro­
lar das ações nas arquibancadas do 
Parque de Competição.

O caminhão da sua equipe era 
um dos maiores no parque de va­
quejada. Um verdadeiro mons­
tro metálico. Todo vermelho, com 
a marca símbolo da Ferrari nas la­
terais, o veículo possui três metros 
de altura e quase 15 de extensão. “É 
necessário, já que temos de ter um 
bom lugar para nos acomodar. Da­
qui de Parnamirim, já vamos para 
João Pessoa”, contou.

Ele é considerado um dos me­
lhores vaqueiros de todos os tempos, 
não só pelo talento de derrubar o boi 
na pista, mas por outra qualidade: o 
tratamento de cavalos. Segundo ele, 
tornar um animal vencedor é tão ou 
mais vantajoso do que ser um bom 
atleta. “Só com a venda de cavalos, eu 
já consegui comprar uma casa para a 
minha mãe”, lembrou.

Uma das suas crias, um belo 
Quarto de Milha de quatro anos, foi 
vendido num leilão recente por R$ 160 
mil. No Haras em que trabalha, a gran­
de estrela é o cavalo Roxão, cuja venda 
de filhotes em leilões já soma mais de 
R$ 3 milhões.

ACIDENTE
Na tarde de sábado, primeiro dia 

de competições para os atletas pro­
fissionais, Jerry já tinha dado por en­
cerrada a sua participação. Ele trazia 
no peito um hematoma, produzi­
do após um acidente na fase de trei­
nos. Na sua primeira corrida na pis­
ta, o cavalo tropeçou e caiu por cima 
do corpo de Jerry. Além disso, devido 
ao incidente, também manquejava o 
seu Quarto de Milha, o Ventania.

Em outro imenso caminhão, os 
primos Danilo e Fernando Lucena 
também assistiam à TV Vaquejada. 
Filhos de empresários do ramo têx­
til, eles contam com o apoio finan­
ceiro dos parentes para competir. 
“Não temos necessidade de vencer, 
fazemos por tradição familiar. Meu 
pai montou este caminhão para que 
pudéssemos competir”, revelou Da­
nilo. A dupla, no entanto, já havia 
sido desclassificada na primeira ro­
dada da competição. Naquele mo­
mento, restava torcer pela outra du­
pla da equipe, formada por dois tra­
tadores de animais da fazenda da fa­
mília Lucena.

Instrumento de trabalho do vaquei­
ro, os cavalos também recebem trata­
mento especial -  às vezes, são até mais 
paparicados que os atletas - , chegando 
a custar mensalmente, entre alimenta­
ção e cuidados veterinários, pouco mais 
de R$ 5 mil.

Há dois anos à frente da equipe Joa- 
bs, Alex Souza, 21, gerencia duas duplas 
de cavaleiros e onze cavalos. ‘A vaque­
jada deixou de ser apenas um  esporte, 
é a valorização do cavalo. Na medida

em que se destaca, o animal fica mais 
caro”, explicou. Certamente por isso os 
seus animais são tratados com alimen­
tação especial, rações balanceadas e su­
plementos alimentares. Também são 
adornados com arreios da melhor qua­
lidade. O acabamento é perfeito nas ré­
deas e cilhas, bem como na sela e nos 
estribos.

Por mês, a sua equipe participa de 
duas competições em média. Segun­
do ele, os custos são altos para man­

ter a estrutura. Os gastos podem che­
gar a R$ 10 mil por cada etapa corrida. 
“Tem o combustível, a alimentação, os 
cuidados veterinários, as despesas pe­
sam muito. Mas o prazer de participar 
é muito maior”, ponderou. Quando não 
está nas vaquejadas, Alex também ata­
ca de empresário. Ele é dono de um avi­
ário em João Pessoa, na Paraíba.

CONTINUA 
NA PÁGINA 11 ►
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OITOCENTAS DUPLAS DISPUTAM UM CARRO ZERO
CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 10 ►

Sob um sol escaldante, os atle­
tas amadores passaram o sába­
do competindo. Eles representam 
cerca de 80% das inscrições nas va­
quejadas. Ali, no Parque dos Cava­
leiros, cerca de 800 duplas estavam 
concorrendo. O prêmio? Um carro 
popular, no valor de R$ 25 mil.

A disputa, tanto para amado­
res e profissionais, ocorreu ao lon­
go de quatro dias de festa. O pri­
meiro é dedicado aos treinamen­
tos. Os amadores competem, 
geralmente, durante o dia e os pro­
fissionais correm à noite.

Já a pista de vaquejada possui 
cerca de 140 metros de extensão. 
Depois da saída do boi, os vaquei­
ros devem derrubá-lo entre duas 
linhas marcadas com cal, que es­
tão a 90 metros do inicio da pista. 
Este local é chamado de faixa de 
pontuação.

A dupla é dividida em duas 
funções básicas: o puxador, encar­
regado de derrubar o boi, e o es­
teira, responsável pelo comboio, 
ajustando o animal na posição 
correta para a queda no meio das 
duas faixas de pontuação. O puxa­
dor, após a saída do animal, aguar­
da a passagem da cauda pelo es­
teira; é quando o derruba faz “va­
ler o boi”, ganhando os pontos, 
caso contrário leva zero do julga­
dor do evento.

Para Renan Alves de Souza, 
22, a batalha para a profissionali­
zação é contínua. Há pouco mais 
de um  ano ele compete, já tendo 
vencido cerca de 20 torneios por 
todo o Nordeste. “O atleta se torna 
profissional na medida em que vai 
ganhando prêmios. Depois disso, 
os campeonatos já passam a exi­
gir que você concorra com os pro­
fissionais. Eu espero que esse dia 
chegue logo”, disse.

Mais adiante, Lucas Miran­
da, um  jovem vaqueiro de 15 
anos, também aguardava a hora 
de competir. Montado num cava­
lo avaliado em R$ 20 mil, o garo­
to participa de vaquejadas desde 
os oito anos de idade. Diferente­
mente de Renan, que almeja che­
gar à profissionalização, o jovem 
vaqueiro corre por prazer. “Eu faço 
porque gosto. Não tenho muita 
pretensão”, argumentou.

Lucas, por exemplo, é um pu­
xador. Ele conta que após a saída 
do animal, ele aguarda a passagem 
da cauda pelo esteira, que o escol­
ta até a faixa de pontuação.

No entanto, os dois vaqueiros 
amadores não tiveram muita sor­
te. Logo na primeira rodada, eles 
foram desclassificados. No domin­
go, o prêmio da categoria amado­
ra foi dividido por seis duplas que 
terminaram empatadas em pon­
tos. Já para os profissionais, o pri­
meiro lugar foi dividido entre qua­
tro duplas.

► Renan Alves de Souza, vaqueiro: vencedor de 20 torneios por todo o Nordeste

• • ‘ . - - .. - 

► Além de transportar cavalos e cavaleiros, caminhões servem de abrigo

► No interior dos caminhões, o conforto possível: até com televisão plasma

FOTOS: NEY DOUGLAS /  NJ

► Djinano Dantas, motorista: “Tento manter o grupo unido

k  Leila Lopes e suas amigas Thamara Galvão, Renataly Costa e Luana: festa

ALÉM DOS PROTAGONISTAS, 
MUITOS COADJUVANTES

No mundo da vaquejada há 
também os coadjuvantes. Eles 
estão por todos os lados, são tra­
tadores de animais, caminho­
neiros, vendedores ambulantes, 
compradores de cavalos e as m u­
lheres, muitas mulheres.

Wellington dos Santos é com­
panheiro da equipe de Jerry For­
miga, onde atua como tratador 
de cavalos, cozinheiro e, nas ho­
ras de aperto, também como me­
cânico. “Faço tudo. Eu amo traba­
lhar aqui, viajando por dezenas 
de lugares diferentes”, contou or­
gulhoso. Paraibano, 29, ele nun­
ca pensou em trabalhar em outra 
função. “Quero morrer trabalhan­
do em vaquejada”, afirmou.

Deitado sobre um  beli­
che instalado no caminhão, en­
tre as baias que guardam cava­
los, o motorista Djinano Dantas, 
38, descansava sem se importar 
com o odor forte de estrume. Ele 
trouxe sete cavalos e três duplas 
de Ceará-Mirim. A única recla­
mação dele sobre o universo da 
vaquejada é em relação ao tem ­
po que fica distante da família.

“Mas vou fazer o quê? É meu 
trabalho”, responde. Na equipe, 
ele exerce um papel de liderança. 
Quando surge algum imprevisto, 
é logo convocado para agir. “Ten­
to manter o grupo unido e fazer 
com que a equipe esteja pronta 
para vencer”, ressaltou.

Na área do bar, próximo às 
arquibancadas, a movimentação 
é imensa. Jovens de classe mé­
dia, com roupas de marcas fa­
mosas, pisam sem cerimônia no 
chão de terra misturado com es­
trume. O público feminino, nos 
últimos anos, está ganhando 
mais espaço entre os admirado­
res do esporte.

A servidora pública Leila Lo­
pes não perde uma vaquejada. Ela 
foi até Alagoas, no início do mês, 
para acompanhar uma competi­
ção. “Eu acho muito bom. É um 
esporte genuíno do Nordeste”, jus­
tificou. Ela estava acompanhada 
de outras três amigas, que tam­
bém apreciam o esporte. Segun-

do elas, o ambiente festivo e alegre 
das vaquejadas não é encontrado 
em qualquer outro lugar mundo.

Além das festas promovidas 
pelo parque, com grandes no­
mes do forró, as amigas estavam 
aguardando convite para partici­
par das festas promovidas pelas 
equipes de vaqueiros. “Não tem 
coisa melhor. Churrasco, bebida 
e forró”, avaliou Thamara Galvão.

Naquele momento, o relógio 
marcava seis horas da noite. Foi 
quando o locutor da vaquejada 
interrompeu as atividades e ini­
ciou uma oração à Nossa Senho­
ra Aparecida, a padroeira dos va­
queiros, pedindo proteção aos 
atletas.

/  MOBILIDADE /

Obras só quando 
setembro vier

HUMBERTO SALES /  NJ

k  Dâmocles Trinta, secretário municipal de Obras Públicas

A PREFEITURA DE Natal quer iniciai' 
as primeiras obras de mobilida­
de urbana para a Copa de 2014 no 
mês que vem, segundo o secretá­
rio municipal de Obras Públicas 
(Semopi), Dâmocles Trinta. Hoje, 
a prefeita Micarla de Sousa deve­
rá entregai' o projeto executivo do 
lote 1 à Caixa Econômica Federal 
para análise. No total, serão reali­
zadas onze obras viárias na cida­
de no valor de R$ 293 milhões com 
recursos do governo federal e con­
trapartida municipal.

O lote 1 inclui os projetos de 
reestruturação da malha viária en­
tra a cabeceira da Ponte de Igapó, 
na Zona Norte, e o Complexo Vi­
ário da Urbana até a Avenida Ca­
pitão Mor Gouveia, infoimou Dâ- 
mocles Trinta. O projeto desse lote 
foi elaborado pela empresa de 
consultoria paulista EBEI MWH 
Brasil e está orçado para sua exe­
cução pela EIT Engenharia no va­
lor de R$ 137 milhões.

Depois que o projeto do lote 1 
for entregue à Caixa, o setor de en­
genharia irá analisar todas as in­
tervenções propostas. Caso haja 
alterações, explicou Trinta, o pro­
jeto retorna à Prefeitura para ade­
quações, voltando novamente à 
Caixa. Somente depois é que será 
encaminhado ao Ministério das 
Cidades para ser dado o aval. O se­
cretário conta com um prazo de 
30 dias para isso acontecer.

As onze obras de mobilidade 
urbana são de responsabilidade 
da Prefeitura de Natal e estão or­
çadas em R$ 293 milhões, sendo a 
contrapartida do Município no va­
lor de R$ 40 milhões para a desa­
propriação de 600 imóveis. Essas 
obras são necessárias para melho­
rar os acessos ao futuro Estádio 
Arena das Dunas e ao Aeroporto

de São Gonçalo do Amarante.
A Semopi está analisando os 

projetos elaborados pela consul­
toria paulista. Depois que forem 
entregues à Caixa, os projetos se­
rão analisados pelo Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI) do Progra­
m a de Aceleração do Crescimento 
(PAC). O CGI é o fórum delibera­
tivo e executivo responsável pelo 
cronograma das obras de mobili­
dade para a Copa de 2014.

É formado pelas secretarias 
municipais envolvidas nas obras 
da Copa, representantes dos Mi­
nistérios das Cidades e da Casa 
Civil, além da Superintendência 
da Caixa no Estado. Ainda não há 
data prevista para o banco dar seu 
veredicto sobre os projetos da Pre­
feitura para a Copa.

PROJETOS
Uma das exigências do Minis­

tério das Cidades para as obras

de mobilidade urbana da Copa de 
2014 em Natal é que elas fiquem 
restritas ao corredor turístico. Es­
tão no raio de ação das obras as 
vias de acesso ao futuro Aeropor­
to Internacional de São Gonça- 
lo do Amarante e Estádio Arena 
das Dunas, além da Via Costei­
ra, área de concentração hotelei­
ra da cidade.

Seiscentos imóveis que estão 
localizados na área das obras de 
mobilidade urbana devem ser in­
denizados para a execução dos 
projetos. E deverá começar pelo 
complexo do Viaduto da Urbana, 
um dos pontos mais críticos de 
engarrafamento da cidade, com 
reestruturação da malha viária na 
Rua Felizardo Moura e Avenida 
Napoleão Laureano, entre a cabe­
ceira da ponte de Igapó, na Zona 
Norte, e o encontro com a Aveni­
da Capitão Mor Gouveia, na Zona 
Oeste.
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► Henrique Lime 
“É sempre bom 1 
com as cidades’

GRUPO FAZ 
APRESENTAÇÃO 
ÚNICA NO 
FESTIVAL

Divineia teve 
apresentação única, 
ontem, no Teatro Riachulo, 
durante a abertura oficial 
do III Encontro de Dança 
Contemporânea do RN, que 
prossegue até o próximo 
domingo. A missão, segundo 
a coordenadora geral do 
evento, Diana Fontes, é 
pensar a dança na prática e 
de forma crítica e analítica 
a partir da realização 
de debates, palestras, 
espetáculos e oficinas.

Até o final da semana, 
portanto, espetáculos de 
grupos consagrados como o 
Quasar Cia de Dança (GO) e 
nomes respeitados no cenário 
nacional como a crítica de 
dança paulista Helena Katz 
desembarcam na cidade para 
intensa troca de experiência 
com bailarinos locais.

Os ingressos dos 
espetáculos na Casa da 
Ribeira são gratuitos, e podem 
ser retirados na bilheteria 
do teatro a partir das 14h do 
dia de cada apresentação. 
Para as apresentações no 
Teatro Alberto Maranhão, 
os ingressos estarão à venda 
na Loja Rio Center Natal 
Shopping, no valor de R$ 
30,00, havendo desconto de 
50% para estudantes e idosos, 
além de assinantes do NOVO 
JORNAL.

Para as oficinas, é 
necessário realizar a inscrição 
gratuita disponível no site 
(www.encontrodedanca. 
com). Para as palestras, 
debates e lançamentos 
literários, não é preciso 
ingresso para obter acesso, 
sendo permitida a entrada de 
acordo com a capacidade de 
cada local de realização dos 
eventos.

O III Encontro de Dança 
Contemporânea do RN está 
estimulando a participação 
de dançarinos no estado, 
segundo avalia Diana Fontes. 
“Por um lado queremos 
conquistar o público, 
seduzir a plateia; por outro, 
precisamos mostrar aos 
gestores que somos uma 
cidade dançante. Temos 
dois mil alunos interessados 
em cursar dança por ano 
nas três principais escolas 
de Natal (EDTAM, Balé 
Municipal e UFRN), a 
cidade é privilegiada nesse 
sentido, mas não temos 
como absorver todos esses 
talentos”, avalia a produtora.

“O Encontro cresceu 
bastante em relação aos anos 
anteriores, extrapolou as 
fronteiras do Rio Grande do 
Norte”, afirma Diana Fontes.

TULIUS TSANGAROPULOS
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

A VOCAÇÃO PARA bailarino não foi despertada na 
infância, como ocorre com frequência, no caso 
do natalense Willy Helm, 38, que era nadador. O 
mesmo aconteceu com o carioca Gleidson Vig­
ne, 33, que vislumbrava uma carreira de jogador 
de futebol. O pernambucano Henrique Lima, 35, 
foi capoeirista até a adolescência. Longe do pal­
co, antes de apresentar o inédito espetáculo “Di­
vineia” em Natal, na abertura do III Encontro de 
Dança Contemporânea do Rio Grande do Nor­
te, ocorrida na noite de ontem, alguns dos inte­
grantes do Balé da Cidade de São Paulo aprovei­
taram o dia de sol, ontem, para um momento de 
descanso da puxada rotina de ensaio na Praia de 
Ponta Negra.

“É sempre bom quando posso retornar a mi­
nha cidade, principalmente trazendo na baga­
gem o espetáculo em que atuo desde a monta­
gem inicial. Uma oportunidade para levar meus 
familiares ao teatro”, conta Willy Helm, que ain­
da aproveitou para matar as saudades das praias 
e apresentar a cidade aos colegas. “Viajamos 
muito e, por incrível que pareça, vamos mais ao 
exterior. Procuramos relaxar nas horas vagas”, 
completa o colega Gleid­

son Vigne. “É sempre bom ter este contato com 
as cidades, principalmente quando estendemos 
a nossa permanência e conhecemos um pouco 
da cultura e do povo de cada lugar”, completa 
Henrique Lima.

A rotina puxada de ensaios de seis horas diá­
rias faz parte da vida destes três bailarinos. Vin­
dos de estados diferentes e de esportes que em 
nada lembram a leveza, harmonia e delicadeza 
dos movimentos do balé, eles fazem parte de um 
dos maiores corpos de dança do Brasil (com 40 
dançarinos), criado em 1968 como uma compa­
nhia de balé clássico, porém transformado em 
1974 numa companhia contemporânea -  um es­
tilo que revela um a nova diferença entre os dan­
çarinos, já que o contemporaneísmo permite 
agregar diversas qualidades de movimento.

O natalense Willy Helm “impõe respeito pelo 
seu tamanho e tem expressões muito fortes em 
cena”, segundo a opinião de Vivian Navega Dias, 
que faz um a ponta no espetáculo Divineia, dan­
çado somente por homens. Para ela, Gleidson 
Vigne é singular. “Ninguém se mexe como ele”, 
opina. Já Henrique Lima tem como perfil “se en­
volver por completo na história e entrar de corpo

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

caminho de Natal a São Paulo para Willy se cruzou 
numa interseção chamada dança.

“Natal e o Nordeste têm ótimos artistas e produ­
ções na dança, porém infelizmente o talento não é va­
lorizado. O mesmo acontece na maioria das cidades 
brasileiras, onde os bailarinos ou desistem da carreira 
ou vão atuar em São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Ho­
rizonte. O desafio não termina por aí, pois são mui­
tas pessoas disputando o mesmo objetivo de viver da 
dança”, desabafa o potiguar.

“Espero que essa visão limitada e a falta de inves­
timentos no balé sejam revertidos. Acredito que o En­
contros de Dança contribua para a valorização da 
produção cultural nordestina, que não deve se limi­
tar a danças folclóricas, São João e Carnaval”, conclui.

Veterano no Balé da Cidade São Paulo, o natalen­
se Willy Helm está há 15 anos no grupo e acompa­
nhou a montagem da versão original de “Divineia”.

Ele começou sua carreira em Natal, em 1990, no gru­
po Acauã, coordenado pelo professor Edson Claro, e 
paralelamente integrou a companhia Corpo Vivo, de 
Diana Fontes. Foi para São Paulo em 1993, convidado 
pela Cisne Negro Cia. de Dança, e em 1995 passou na 
audição para o Balé da Cidade de São Paulo, um dos 
Corpos Estáveis do Teatro Municipal de São Paulo.

Sua mãe, Justina Iva, foi secretária de Educação de 
Natal. Seu Pai, Salatiel Gomes, é psicanalista e profes­
sor aposentado pela UFRN. Willy Helm ingressou na 
faculdade Educação Física, após estudar toda sua vida 
no Colégio Nossa Senhora das Neves. O momento aca­
dêmico coincidiu com o despertar para a dança, quan­
do veio o convite para viajar a São Paulo que levou ao 
trancamento da faculdade, que nunca foi finalizada.

A dança era um hobby até então, apesar de não 
costumar dançar muito em festas por se dizer tímido, 
característica não muito marcante em sua persona-

lidade, segundo seus colegas. Ele era nadador até ser 
convidado para experimentar a dança em 1993. Foi o 
momento em que passou a “imaginar o que seria vi­
ver para sempre de um a atividade como esta”.

Apesar de não ter sofrido preconceito, a famí­
lia perguntava se realmente valia a pena arriscar em 
um a atividade que é vista como não muito rentá­
vel, principalmente em Natal. “Quando assisti a uma 
apresentação do Balé da Cidade de São Paulo escolhi 
aquele grupo como meta. Cheguei onde muitos so­
nham”, comemora.

Divorciado e com um filho, Willy divide tempo 
com outras atividades, como coreógrafo e pesquisa­
dor na área de vídeo-dança. A irmã Geovana também 
trabalha com dança e o irmão é policial federal no es­
tado. Aos 38 anos, Willy diz que já é hora de pendurar 
as sapatilhas. “Como o grupo tem um perfil jovem, já 
estou me preparando para deixar a companhia nos 
próximos anos”, imagina.

~  r  J  J CO M  O SOL

Casa da Ribeira

► Espetáculo de dança “A 
Cura” , apresentado pelo 
grupo natalense Gira Dança, 
a partir das 16h. “ No mundo 
contemporâneo, somos 
sentenciados por um olhar 
homogêneo, norteado de 
interesses impostos pela 
sociedade de consumo.
Um tempo marcado 
por competitividade e 
transformações” .
► Direção: Anderson Leão

e alma na ‘viagem’”.
As diferenças na estética e performance dos 

movimentos de cada um se unem no palco na 
apresentação de Divineia, concebido pelo coreó­
grafo pernambucano Jorge Garcia. “Divineia” era 
o nome dado pelos presidiários da Casa de De­
tenção de São Paulo -  um dos maiores presídios 
da América do Sul -  ao pátio amplo, em forma 
de funil, onde ficava a sala de revista corporal.

ESPETÁCULO
Montado a partir do livro “Estação Carandi- 

ru” (1999), do médico Dráuzio Varella, o espetá­
culo apresentado ao público natalense na noi­
te de ontem expõe a convivência entre homens 
que se esbarram no universo prisional. O bailari­
no Willy Helm também veio de um mundo dife­
rente ao de seus colegas, antes de passar a dividir 
o mesmo palco e o mesmo universo da dança.

De Natal, um a capital ainda em crescimen­
to, ele foi para São Paulo, uma metrópole cosmo­
polita, dinâmica, contemporânea, onde a misci­
genação cultural está presente a cada esquina. O 
caminho que dividia o

PROGRAMAÇÃO HOJE

DE SÃO PAULO, QUE ABRIU ONTEM 
BAILARINOS CURTEM A PRAIA DE PONTA NEGRA

► Palestra de Diana Morais, 
com o tema “Tenda na mala 
- Laboratório de inovação 
para as artes performativas, 
cênicas e circenses” , a 
partir das 17h. Ela discutirá 
as diversas vertentes 
artísticas.

Teatro Alberto 
Maranhão

► O espetáculo de dança 
“ Rio Cor de Rosa” , às 16h. 
“ É uma investigação para 
refletir sobre a questão
do sonho que emerge à 
partir do encontro entre as 
correntes psicológicas e 
neurológicas” .
► Direção: Wanie Rose

► O espetáculo de dança 
“ Caminhos” , às 17h - 
“ Caminhos que levam. 
Caminhos que trazem 
sonhos, alegrias, tristezas, 
amores, esperanças...”
► Direção: Clézia Barreto

► O espetáculo especial 
“Zona Abissal” , às 20h30. 
“ Fria, escura e silenciosa 
é a zona abissal oceânica.
E abissal é a região 
obscura onde desejos, 
angústias,ressentimentos e 
medos inomináveis tecem 
prazer e dor em estado 
bruto”
► Coreógrafo: Clébio 
Oliveira

► cieidson Vigne, carioca;
“Procuramos relaxar nas 
horas vagas”

► Willy Helm, P°ti9uar'-“E
sempre bom quando posso 
retornar a minha cidade

POTIGUAR INTEGRA 0  REN0MAD0 BALÉ DA CIDADE 
CONTEMPORÂNEA D0 RN; NA FOLGA DOS ENSAIOS,

Lima, pernambucano; 
M m  ter este contato

O III
/ARTE /  UM

ENCONTRO DE DANÇA

http://www.encontrodedanca
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A  MEDICINA QUE 0 DOENTE PRECISA
/SAÚDE /  CONGRESSO MÉDICO DO RIO GRANDE DO NORTE DISCUTE A PARTIR DE HOJE, EM NATAL, NOVAS FORMAS DETRATAR 0  PACIENTE

VANESSA SIMÕES /  NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NO SEU NASCIMENTO, a doutrina mé­
dica era um saber bem mais ho- 
lístico. A especialização, os aten­
dimentos moldados à lógica de 
produção capitalista e o avanço 
da tecnologia tornaram a relação 
entre médicos e pacientes mais 
distante, menos afim. A necessi­
dade de se voltar para a pessoa e 
sua história, ao invés de focar ape­
nas no corpo humano doente, é o 
norte do VI Congresso Médico do 
Rio Grande do Norte, que se ini­
cia hoje à noite no Hotel Pirâmide 
e tem como tema “Humanização 
na assistência médica”.

“Se uma pessoa vai ao médico 
com uma dor de estômago, não é 
somente nesse órgão que o profis­
sional deve focar, e sim como é a 
vida familiar, profissional, os rela­
cionamentos de uma maneira ge­
ral do paciente. A conversa ganha 
uma importância muito maior 
nesse tipo de abordagem”, expli­
ca o cirurgião oncológico Edilson 
Pinto. Ele é o coordenador do I En­
contro de Medicina e Arte do Rio 
Grande do Norte, que compõe a 
programação do congresso.

Um exemplo citado por Pinto 
de como o pragmatismo foi mu­
dando a medicina é o desapareci­
mento da figura do “médico da fa­
mília”, um a perda sentida por toda 
a sociedade, segundo ele. “Todos 
pagaram o preço do fim do atendi­
mento personalizado. Mas, atual­
mente, ninguém quer mais saber 
do profissional que seja somente 
um  técnico”.

Tratar o paciente de um a for­
ma mais global é tônica da “hu­
manização”. Se por um lado é im­

portante fazer requisições de uma 
maior quantidade de exames, não 
é desejável que o melhor diag­
nóstico venha somente através 
de máquinas. “Cerca de 90% dos 
diagnósticos podem ser dados 
através da anamnese (entrevista) e 
exame físico”, atesta o oncologista.

Um mostra da corrida desen­
freada pela tecnologia é o fato de 
Natal, com aproximadamente 800 
mil habitantes, possuir em tor­
no de 20 aparelhos de tomografia 
computadorizada. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS) preco­
niza que se deva ter um aparelho 
daqueles para cada um milhão de 
habitantes.

Pinto observa que a humani­
zação também é importante para 
unir as diversas profissões relacio­
nadas à área de saúde (como psi­
cólogos, enfermeiros, fisioterapeu­
tas, nutricionistas, entre outros) e 
tornar mais amena a convivência 
em ambiente hospitalar.

O VI Encontro de Medicina e 
Arte é mais instrumento para pro­
mover a humanização. O coorde­
nador observa que as três escolas 
de medicina do RN (UFRN, UnP e 
Uern) dispõem da disciplina Medi­
cina e Arte em seus currículos.

“No congresso, vamos mostrar 
a atuação do médico nos segmen­
tos artísticos, como a fotografia, li­
teratura e pintura”, diz Pinto. Ele 
mesmo é autor do livro de crôni­
cas “Morangos do Abismo” (2006) 
e o de contos “Perdoa-me por me 
prenderes” (2008).

CERTIFICAÇÃO
O VI Congresso Médico do Rio 

Grande do Norte é certificado pela 
Comissão Nacional de Acredita- 
ção (CNA), portanto os seus par­

ticipantes terão os novos conheci­
mentos atestados e pontos credi­
tados na associação da especiali­
dade à qual eles são filiados.

A presidente da Comissão 
Científica do Congresso, Patrícia 
Jales, diz que “a certificação esti­
mula o profissional a se atualizar 
sobre as novidades em diagnósti­
cos, tratamentos, medicamentos e 
técnicas”. Os médicos, para garan­
tirem as especializações nas áre­
as que escolheram, devem somar 
100 pontos no decorrer de cin­
co anos, que são creditados atra­
vés das sociedades de cada espe­
cialidade, ou seja, elas determi­
nam  quanto cada evento (cursos,

congressos, simpósios, publicação 
de artigos em revistas científicas, 
pós-graduações, etc.) deve “ren­
der” em pontos.

O CNA contempla todas as es­
pecialidades médicas participan­
tes do Congresso. Durante o even­
to também haverá o I Simpósio 
das Ligas Acadêmicas de Medici­
na do Rio Grande do Norte. Con­
firmaram presença as ligas acadê­
micas de Atenção Integral ao Por­
tador de Diabetes, Cardiologia, 
Cirurgia, Clínica Médica, Derma­
tologia, Infectologia, Multidiscipli- 
nar Para o Estudo Dor, Nefrologia, 
Neurologia, Oncologia, Ortopedia, 
Radiologia, Trauma e Urologia.

f i f i

A CERTIFICAÇÃO 
ESTIMULA O 
PROFISSIONAL 
A SE ATUALIZAR 
SOBRE AS 
NOVIDADES”
P atríc ia  Jales,
Presidente  da C om issão  
C ientífica do  C ongresso

INTERCÂMBIO COM 
UNIVERSIDADE 
ALEMÃ TRAZ 
NOVIDADES

E não é só a realização do con­
gresso que traz boas notícias para 
o setor médico. Um intercâm­
bio entre o Hospital Onofre Lo­
pes (HUOL) e a University of Man­
nheim, na Alemanha, contribui 
para a apresentação aos cardiolo­
gistas natalenses de novas técni­
cas no tratamento das arritmias 
cardíacas, enfermidades que cau­
sam variações, diminuindo ou au­

mentando os intervalos entre os 
batimentos do coração.

Em uma palestra no HUOL, o 
cardiologista e eletrofisiologista 
alemão Christian Veltmann apre­
sentou novas formas de interven­
ções através de radiofrequência 
(emissão de calor). Anteriormen­
te a única forma de tratar as arrit­
mias era através de medicamen­
tos, utilização de marca-passos ou 
cirurgia cardíaca convencional.

Veltmann falou sobre a caute­
rização (queima) dos focos da ar­
ritmia através de catéteres.

Segundo o cardiologista do 
serviço de arritmias e marcapas- 
sos do HUOL, Gustavo Torres, em 
Natal ainda não se pratica essa 
técnica, portanto o intercâmbio é 
histórico. Porém, ele diz que essa 
técnica é indicada apenas para os 
pacientes com corações sem ne­
nhum problema estrutural (órgãos 
que não estão “crescidos” ou apre­
sentam outro problema físico).

“O intercâmbio é um marco 
porque incentiva novas técnicas, 
menos invasivas, de se solucionar 
as arritmias cardíacas. Elas dimi­
nuem a quantidade de medicamen­
tos utilizados no tratamento da en­
fermidade e melhoram a qualidade 
de vida do paciente”, explica Torres.

Além da cauterização por ra­
diofrequência, que não é praticada 
em Natal mas já se vê no Sudeste 
do país, o especialista alemão ain­
da apresentou duas linhas de pes­
quisa desenvolvidas na universida­
de de Mannheim: as cauterizações 
a laser e crioablação (cauterização 
por frio). Torres também destacou 
a importância do encontro pela 
possibilidade de novas parcerias e 
a doação de equipamentos da ins­
tituição alemã para a UFRN.
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Pedro com 

seu pai Arnaldo 
Saint Brisson

O Boticário
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VOCÊ SABIA
Que testes científicos descobriram que, quando a mulher pratica 
o sexo, produz quantidades de estrogênio que deixam o cabelo 
brilhante e a pele macia? Que fazer amor reduz as chances de sofrer 
dermatites, rachaduras e manchas na pele e que o suor promove a 
limpeza dos poros e faz a pele brilhar?

Paulinho Araujo e
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E curioso que a vida, quanto mais 
vazia, mais pesar"
León Daudi
E scrito r espanho l

Diogo Nogueira e a diretora de operações
doVw  Riachuelo Flavia McLaren

Na serra

Marcelo Veni cireulando

As riquezas do agreste norte-rio-grandense são os principais 
atrativos do Festival de Inverno de Serra de São Bento, a 109 

km de Natal, confirmado para o próximo final de semana, 
no Espaço Cultural da cidade. Turismo, aventura, cultura 

popular e negócios estarão em evidência durante os três dias. 
E para temperar, um  pouco de gastronomia. Aproveitando 

a temporada de clima ameno, o Festival vai oferecer aos 
turistas e nativos eventos como cavalgada, caminhada 

ecológica, feira de artesanato, passeios de helicóptero para 
vôos panorâmicos, show de sanfoneiros, desfile de moda, 
compras, shows de forró tradicional, pop rock, regional e 

humor, tendo como algumas atrações de destaque os artistas 
Adamastor Pitaco, Carlos Zens, Ricardo Chaves, Forró do 

Muído, Manoel do Coco e Arnaldo Farias, dentre outros.

r  . ____ M ir tw a v  Wlall

Disney Live!

Sapatilha
O III Encontro de Dança Contemporânea do Rio Grande do Norte foi 
aberto ontem em solenidade no Teatro Riachuelo. O encontro tem  como 
finalidade fundamentar a discussão sobre a dança contemporânea no 
estado. Sob a coordenação de Diana Fontes, o Encontro acontece até 
07 de Agosto, contando com atrações nacionais e expoentes da dança, 
como o Balé da Cidade de São Paulo (SP), Quasar Cia. De Dança (GO), 
Lavínia Bizotto (RJ), entre outros. Até domingo serão apresentados vários 
espetáculos, palestras e oficinas, sempre no Teatro Alberto Maranhão e 
Casa da Ribeira. Entrada gratuita para os espetáculos da Casa da Ribeira - 
Confira programação no www.encontrodedanca.com

Boas novas
graças pelos 51 e 25 anos de c a s a .» - - - - -

Dessa vez sai
O Cascudo Bistrô, localizado na Praça das Flores, em Petrópolis, conquistou 
em pouco mais de um ano, um público fiel, atraído pelo sabor e apresentação 
de pratos e petiscos da cozinha contemporânea, elaborados com ingredientes 
regionais pelo Chef Daniel Cavalcanti. A casa que só abria para jantar, passa 
a funcionar também no horário de almoço (11h30 ás 15h), de terça a sexta, 
oferecendo saladas, grelhados e o prato do dia (sugestão do chef).

A Banda Anos 60 tinha anunciado o lançamento de seu DVD na 
semana passada, mas como não ficaram prontos a tempo, adiaram o 

lançamento e estão confirmando para o próximo sábado, tendo como 
convidada especial a banda Perfume de Gardênia, no Jiqui Country 

Club. As mesas podem ser adquiridas pelo telefone 9931-6666 e será 
permitida a entrada com uma garrafa de whisky por mesa.

Pela primeira vez no Brasil 
‘As Mágicas do Mickey” 
transforma em realidade 

toda a magia da Disney. Em 
uma combinação inédita, 
os personagens preferidos 

da Disney se unem a 
ilusionistas profissionais 

para apresentar o espetáculo 
ao vivo que encanta crianças 
e adultos. A turnê nacional 

começa por São Paulo, 
e segue em turnê pelas 

cidades de Fortaleza, Recife, 
Salvador, Belo Horizonte, Rio 

de Janeiro, Curitiba, Porto 
Alegre e Novo Hamburgo. 

Em Natal estará de 18 a 21 de 
agosto no Teatro Riachuelo 
em sete seções, com preços 
variando de R$ 15,00 a R$ 

120,00.

Gastronomia
O Ocean Palace promove na próxima 
sexta e sábado - o evento Grand Chef, 

cujo cardápio será assinado pelo 
renomado chef francês Alain Burnel, 

duas estrelas no Guia Michelin. Os 
jantares começarão às 21 horas 

e cada mesa para quatro pessoas 
incluirá uma garrafa de champagne 

Verve Clicquot.

O negão
e o papa

O papa chegou ao Brasil em missão 
não oficial e o negão, o melhor 

motorista da Sé, o aguardava 
no aeroporto. O papa tinha um 

compromisso e estava atrasado, mas 
negão não passava dos 

80 km /h nem a pau! Impaciente, 
Sua Santidade pediu:

- Negón, piú veloce, per favore.
- Santidade, não posso. Dá multa,

dá pontos na minha carteira, e 
desmoraliza a fé! 

E continuava nos 80 km/h. O papa, 
desesperado, disse então:

- Negón, passe aqui, per favore.
Dammi lauto. 

O negão foi para o banco de trás 
e o próprio papa foi dirigindo a 

limusine, agora a 150 km/h. Lá na 
frente, um policial rodoviário os 

interceptou. Quando viu quem era, 
resolveu passar um rádio pro chefe, 

sussurrando discretamente: 
- Chefe, peguei um cara 

importante voando na Dutra, 
e não sei o que fazer ! 

- Quem é... Um deputado? - 
perguntou o chefe.

- Não chefe, é mais importante.
- É um senador?

- Não chefe, é mais importante ainda.
- Então, é um  governador de estado?!

Um juiz do supremo tribunal?!
- Que nada chefe, 

é mais importante ainda...
- O presidente?!!!

- É mais importante que o próprio
presidente, chefe...

- Puxa, então só pode ser o papa!
- Que nada, chefe... O papa é só o 

motorista dele. Tô achando que é o
São Benedito!

C LIN IC A

PEDRO
CAVALCANTIanos vivendo 

cada vez melhor.
www.clin icapedrocavalcanti.com .br
twitter.com/clinPCavalcanti

84 4008.5909

Você sabe o quanto 
seu tempo e precioso. 

Felizmente, nós também

Agende uma visita: 8 4  3 1 3 3 .2 5 0 6

V IC T O R  H U G O *
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Tantar surpresa 
pelo aniversário do 
colunista do NOVO 
JORNAL, Marcos Sá 
de Paula, no Dolce 
Vita em Petrópolis

► O mais novo sessentão de Natal, Sá de Paula, entre o s 
amigos Petit das Virgens e Margot Ferreira k Tânia Carvalho, Laise de Paula e Valéria Françolin k Josenilton Tavares e Guga fernandes

k Ênio Sá e Rossane Shelman k Ângela Almeida, Tânia Araújo e Jener Tinoco k Branca Braga, Ivany de Lima e Márcia de Sá Leitão k Ana Cláudia e Antonio Júnior

mailto:sadepaula@novojornal.jor
http://www.encontrodedanca.com
http://www.clinicapedrocavalcanti.com.br
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ALÔ FRASQU0RA,
CADE VOCE? /  PÚBLICO /  ABC AMARGA QUEDA BRUSCA DE TORCEDORES NO ESTÁDIO E 

TENTA RETOMAR MÉDIAS RECORDES DE QUANDO ESTEVE NA SÉRIE C

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

CAMPEÃO DAS MULTIDÕES é a al­
cunha dada pelo compositor po­
tiguar Dôsinho ao ABC ainda 
nas primeiras linhas do hino que 
acompanha o alvinegro da capi­
tal em suas principais conquistas 
em campo. O que o longevo m ú­
sico não imaginava é que o ano 
de 2011 viria para contrariar o tí­
tulo cantado aos quatro ventos 
pela, atualmente, ausente torcida 
abecedista.

Com o bicampeonato esta­
dual conquistado no primeiro se­
mestre e o retorno à Série B, a dire­
toria do ABC projetou uma Segun- 
dona com arquibancadas lotadas 
e o um  Frasqueirão pulsando com 
a presença maciça de torcedores 
alvinegros. Ao invés disso, o que 
se tem visto é um  estádio vazio 
e com um a das piores médias de 
público dos últimos dez anos em 
jogos de Campeonato Brasileiro.

Das 14 rodadas disputadas até 
agora na competição, o ABC fez 
seis jogos em casa. A campanha 
na qual chegou inclusive a liderar 
a Série B -  e que rendeu ainda ou­
tras duas passagens pelo grupo 
dos quatro primeiros -  não tem 
sido suficiente para devolver a tor­
cida ao Frasqueirão e a média de 
público tem se resumido a 5.695 
pessoas por jogo.

O número apresenta a tercei­
ra pior marca desde 2002, quando 
os alvinegros disputaram a tercei­
ra divisão e receberam aproxima­
damente 4.648 pessoas por par­
tida. Depois disso, em 2009, ano 
em que acabou rebaixado na Se-

gunda Divisão, o alvinegro conse­
guiu chegar a uma média de 4.830 
abecedistas.

Coincidência ou não, as me­
lhores médias de público do ABC 
são obtidas justamente quando 
os potiguares disputam a Série C 
do Brasileirão. A melhor delas foi 
há pouco mais de quatro anos, 
quando o clube conquistou o re­
torno a Série B e revelou o garoto 
Wallyson, autor de 16 gols à épo­
ca, que atualmente defende as co­
res do Cruzeiro-MG. As boas atu­
ações do jovem atacante parecem 
ter servido de combustível ao tor­
cedor que garantiu ao ABC pouco 
mais de 9.200 pessoas a cada jogo.

Ano passado, num a das tem ­
poradas mais vitoriosas da histó­
ria do clube, os alvinegros volta­
ram a alcançar um a média seme­
lhante, novamente pela Terceiro- 
na, para se aproximar de quase 10 
mil torcedores a cada noventa mi­
nutos de partida na luta abecedis- 
ta  pelo acesso, que acabou brin­
dada também pelo título inédito 
da competição nacional, quando 
quase 20 mil pessoas acompanha­
ram a final entre ABC e Ituiutaba- 
MG, atual Boa Esporte.

Fato curioso é que o Santa 
Cruz-PE que disputa a Série D do 
Campeonato Brasileiro, com ape­
nas um a partida disputada em 
casa num  total de três jogos na 
competição, a equipe pernambu­
cana contabilizou aproximada­
mente 42 mil torcedores no Es­
tádio do Arruda. Se comparada a 
média de público do ABC em seis 
jogos em casa, seriam sete mil 
pessoas com a camisa coral por 
confronto.

PRESIDENTE RECONHECE QUE 
HORÁRIO AFASTA TORCEDOR

O presidente do ABC, Rubens 
Dantas, afirma que ainda é uma 
incógnita a ausência do torcedor 
nos jogos em casa, apesar de re­
conhecer que os horários dos jo­
gos têm sido um complicador. Mas 
ele descarta a transmissão das par­
tidas pela TV e a proibição da Con­
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) como motivos para as arqui­
bancadas do Frasqueirão continu­
arem distantes do grande público.

“Na Série C do ano passado, 
inclusive no jogo do acesso, tam ­
bém houve ‘televisionamento e ti­
vemos públicos diferenciados. Em 
relação à bebida, perdemos alguns

torcedores, mas por outro lado, te­
mos as famílias de volta ao estádio 
com um a preocupação a menos”, 
avalia o cartola abecedista que re­
vela ainda que, mesmo o sócio- 
torcedor em dia com o clube, tem 
estado ausente do estádio.

De acordo com Rubens, o clu­
be ainda busca por uma estraté­
gia para tentar trazer o torcedor 
de volta ao Frasqueirão e ressalta 
que investimentos têm sido feitos 
ao longo dos meses para garan­
tir a manutenção de um a equipe 
competitiva nesta Série B. “O clu­
be tem gasto por mês, aproxima­
damente R$ 1 milhão entre folha

de jogadores, comissão técnica, 
funcionários do clube, alimenta­
ção, viagens e manutenção do es­
tádio e patrimônio físico do ABC”, 
explicou.

Apesar disso, o cartola garan­
te não encarar a lacuna deixada 
pelo torcedor nas arquibancadas 
como injustiça, mas sim acomo­
dação. Situação que, segundo ele, 
deverá sofrer um baque no próxi­
mo final de semana pela mobiliza­
ção que tem sido prometida pelos 
alvinegros. “Estou acompanhando 
a movimentação pelas redes so­
ciais e deveremos ter um a gran­
de surpresa. O movimento ‘Lota 
Frasqueirão’ organizado por tor­
cedores conta com nosso apoio e 
sábado começaremos a virar esse 
jogo”, encerrou.

RAIO-X DA 
ARQUIBANCADA

2002: 4.648 (Série C)
2003: 8.124 (Série C)
2004: não disputou nenhuma série 
2005: 7.673 (Série C)
2006: não disputou nenhuma série 
2007: 9.207 (Série C)
2008: 6.272 (Série B)
2009: 4.830 (Série B)
2010: 9.106 (Série C)
2011: 5.679 (Série B)

*COM INFORMAÇÕES DO 
PESQUISADOR MARCOS TRINDADE

HUMBERTO SALES / NJ

► Torcedores compram ingresso em um dos guichês do Frasqueirão

/  ESTÁDIO /  /  SÉRIE A /

América promete melhorar 
Nazarenão já no próximo jogo

HUMBERTO SALES /  NJ

► No último jogo, torcedores improvisaram no alambrado do Nazarenão

FLAMENGO TENTA ASSUMIR 
A LIDERANÇA CONTRA O 
CRUZEIRO

APÓS A ESTREIA do América em 
casa no Campeonato Brasilei­
ro da Série C, torcedores recla­
maram  e a diretoria alvirrubra 
assumiu problemas no Naza­
renão. Com o aluguel do Fras­
queirão praticam ente descar­
tado, o objetivo agora é adaptar 
o estádio de Goianinha para re­
ceber a torcida de um a m anei­
ra melhor.

As reclamações dos torcedo­
res e as constatações da direção 
americana sobre as condições do 
Nazarenão surtirão efeito já para 
a partida do próximo sábado, 
contra o CRB/AL. Para o compro­
misso, válido pela quarta rodada 
da competição, a praça esporti­
va passará por algumas modifi­
cações para tentar sanar os pro­
blemas presenciados.

“Foi o primeiro jogo. A logís­
tica foi bastante complicada. Te­
mos de analisar toda a boa von­
tade da prefeitura. Mas para o 
próximo sábado, as condições 
do estádio estarão melhores”, fri­
sou o diretor de eventos do clube, 
Williman Oliveira.

A novidade principal deve fi­
car por conta da criação de espa­
ços para acomodar os presentes 
que não conseguirem ficar nas 
arquibancadas, já que as m etá­
licas foram proibidas pela CBF. 
“Estamos analisando essa situa­
ção e vamos tentar montar algu­
m a coisa para receber os torce­
dores atrás do gol do lado direi­

to das cabines de imprensa”, afir­
mou Oliveira.

A quantidade de bares e ba­
nheiros dentro do estádio tam ­
bém será aumentada. “Percebe­
mos essa necessidade. No inter­
valo a fila no bar era enorme. E os 
banheiros foram um a das prin­
cipais reclamações dos torcedo­
res”, disse.

Sobre a possibilidade do time 
passar a mandar os seus jogos 
no Maria Lamas Farache, Willi- 
man afirmou que não está traba­
lhando com essa hipótese. “Hoje 
o Nazarenão é a casa do América 
e é lá que faremos de tudo para 
melhor acomodar os nossos tor­

cedores. Se ocorrer algum acerto 
entre as diretorias de ABC e Amé­
rica aí vamos analisar a situação”.

HUMILDADE
Com 100% de aproveitamen­

to no Campeonato Brasileiro da 
Série C, o América não quer sabe 
de salto alto para os próximas ro­
dadas, assim o clube pode con­
quistar sua classificação para a 
fase seguinte com mais tranquili­
dade. “Temos que manter os pés 
no chão, com dedicação no tra­
balho e o grupo é consciente, em 
relação a isso. É bom vencer dois 
jogos seguidos, mas temos que 
garantir a classificação o quanto

antes e isso só pode ser consegui­
da com mais vitórias”, frisou.

Em relação ao adversário no 
sábado que vem, o CRB/AL, o co­
mandante sabe que terá que tra­
balhar forte na semana para con­
seguir um bom resultado, já  que 
o adversário vem de duas vitórias 
seguidas e é líder do grupo ao 
lado dos natalenses. “Uma vitó­
ria nos deixa muito próximos de 
um a classificação, então nosso 
grande objetivo desse jogo é ven­
cer para nos aproximarmos ain­
da mais da classificação. O adver­
sário tem  o mesmo objetivo e o 
número de pontos e vai buscar o 
resultado”, declarou.

FOLHAPRESS

O FLAMENGO TENTA alcançar a li­
derança do Brasileiro hoje, em 
Sete Lagoas (MG), onde enfren­
ta  o Cruzeiro, na Arena do Jaca­
ré. A partida acontece às 21h50 
e é válida pela 14a rodada do 
campeonato.

Para chegar ao primeiro lu­
gar, a equipe carioca depende de 
mais um  tropeço do Corinthians, 
que amanhã recebe o América- 
MG no Pacaembu, às 19h30. Líder 
da competição, a equipe do Par­
que São Jorge tem 28 pontos, um 
a mais que o Flamengo.

Os rubro-negros chegam em­
balados à rodada do meio da se­
mana. Invicto na competição, o 
time do técnico Vanderlei Luxem­
burgo vem de duas vitórias conse­
cutivas, contra Santos e Grêmio, 
e enfrenta um  rival em situação 
oposta.

Com 18 pontos, o Cruzeiro es­
tacionou na nona posição e tenta 
evitar a terceira derrota seguida.

No histórico recente, a equi­
pe mineira leva ampla vantagem 
sobre o Flamengo - desde 2007, 
são sete vitórias seguidas sobre a 
equipe carioca.

Apesar do retrospecto, o téc­
nico Joel Santana preferiu mini­
mizar um eventual favoritismo 
cruzeirense.

“Quando o jogo começa, é 
quem está bem e quem está mal. 
Eu sempre coloco que, se nós jo­
garmos o que a gente pode jo­

gar, não tem nenhum tipo de pro­
blema. O que não podemos é fa­
zer um a partida como fizemos 
contra o Corinthians e depois jo­
gar mal como jogamos contra o 
Atlético-GO.”

O treinador também descon­
versou sobre a equipe titular. A 
única novidade, no entanto, deve 
ser Diego Renan na lateral direi­
ta. A baixa na equipe fica por con­
ta  do meia Roger, que sofreu uma 
entorse no tornozelo esquerdo.

No Flamengo, o zagueiro We- 
linton e o volante Williams cum­
prem suspensão. David e Botti- 
nelli, respectivamente, ficam com 
as vagas.

“Espero que o Ronaldinho 
possa brilhar novamente. Agrade­
ço por ele estar do meu lado. Es­
pero que ele esteja em um bom 
dia para nos ajudar”, afirmou Da­
vid, em referência à boa fase do 
camisa 10 rubro-negro

Outros jogos da rodada 

19h30
Corinthians-SP x América-MG 

Grêmio-RS x Atlético-MG 
Figueirense-SC x Botafogo-RJ 

Ceará-CE x Avaí-SC

21h50
Vasco da Gama-RJ x Santos-SP 

Coritiba-PR x Palmeiras-SP 
Cruzeiro-MG x Flamengo-RJ


